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O Sr. 'Celso Ramos
INICiaDOS os

c SERViÇOS Df UJCIÇiO PI
RI: 11 CONSTRUçaO IJIIVEt�IDI BEIRI RIO

COlN"TUDO, MUITO El\<IBORA A.IMPONENCIA E NECESSIDADE. DA CONSUMAÇÃO 'DA OBRA EM

TELA, EXISTE QUEM NAo QUER COLABORAR, DECIDIDAMENTE, PARA O BOM ANDAMENTO
DOS SERVIÇOS.

Consoante este jornal publícea "

em edic�o anterior, já foram ini

ciados �s·serviçoii·,de locação da

ma:rgem do Rio Itajaí-Açú, para a

construção {ia Avenida Beira Rio.
, ,Se�l;ldó a,inda ficou dito na mes

ma nota, dispôe o D.P.R.C., da

verba inicial de ri milhões de cru

zeíros, cujos trabalhos da constru-

�ão propriamente ditos, estão pre
víslos seu inicio para os primeiros
meses do ano proxímo .

Solicitado pejo Dr. João Cara
preso, ilustre engenheiro .chefe do

(-x-)

Departame:nto dc Portos, Rio e Ca

naís, fizemos um apêlo aos srs.

propríetar ios ribeirlnhcs, no. seno

tido de que demonstrassem alto

espírito de compreensão, não c},"ian ,

'do entraves que viessem prejudi
car o bom andamento dos servi
ços.

Mas, ao que nos foi informado, .

existe quem não quer compreender
° alcance dos serviços em pauta, '

procurando, logo de inicio, por
uma pedra no caminho, surgindo
pois os primeiros obstáculos.

A Associação Comercial e Ind�s
nríal, vem 'divulgando nota atravez

da imprensa lcal;, concitando aos

srs, marginais, li, colabororQm 'com

o Departamento ,da melhor ma

neira .possível.
Daí pois, a razão para que os

mesmos procedam com alevado es

pírito de compreensão e colabora

cão facilitando ao Dr. João Caro

p.'re�o,_ uma ação mais objetiva pa

ra a rapida solução de tão impo
nente quão necessarla obra.
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a_TE PIPO COM�ro
=::==== LEITOR
Foram do� dias penosos ttue

" . �.cssam{)!l em completa ia., ",

- ,2e de, llJUbucada, atingidos pelo
,

destl.fuo ingrato que nos propor-
'

i::iODOU, o dissabor de vermos nOS
"

�o�-·miqüi·Da.ríos':parados duran

té esse, período, sem qUe pudes·
semes mover uma só palha de

objetividade.
Mas,' eômo a desgraça nunca

vem só, logo após termos nossa
Linotype avariada, causando sé-

'Tios entraves, pois o defeito se

,apr.esentou como de suma graví
dade� difioil mesmo seu conser

to, outra tambem apareceu.

Ma� mercê de Deus, consegui
mos vencei- essa' crIse, chaman.
do técnicos daqUÍ e acolá,. com

prando' peças que se faziam ue.

'cessarias, etc.
, P.ara tanto, valeu-nos Sobremo
do a ação �écnica, e ativa do nos-
so cOlega de imprensa José Gon
çalves, encarregado p(jJo

_

bom,
,fruicionamento de nossos m�qui.
narios é técnico de reconhecida
capacidade. Tambem foram va-'
!iosos os prestimos do sr. Flavio
J. Félix, do jornal "A Gazeta"
de Florianopolis, que cOm Jos�"
Gonçalves, ajud0I! a destrinchar
Os defeitos aparecidos.
,Mas - segundo diziamos

de�graça pOUca é bObagem, um
ralo vindó do infinito, baixou n'as
nOSSas oficin'as, domingo passa.
do, POr ocasião da trovoada que
caiu sôbre BIumenau, danifican_
do por completo nOssas instala.

. '._:

O inverso da Medama
Se em, Itajaí foram precisos cen

tenas de pessoas, para deflagrar
um "quebra·quebra", armados a

,té-..og da.ntes, ,já el.ll.AUurueuau,
'a�onteceu justamente o contra
rio. Um só individuo procedeu
a "operação", fazendo mísérias
ne- Bar e Restaurante Soeher,
cuIminand!) com a danificação
tetal do vidro qu'e fica à direít'á
do referido Bar, cujo ' tamanho
dá para p-assar uma trona de
boi, e que teve como ;ivô, o

popular- e irriquieto "faísca" ...

Queimaram li fureja
Se bem que em Blumenau o ,si
nistro que devorou metade do
edíficio da municipalidaGe, foi
ocasionado por' um curto eircuí
to, já em Penha, MuniCípio de
Hajaí, as coisas mudaram de fi-

gura. O povo, não medindo as

consequênci8,s de atos condená.

veis, ateou fôgo na Igreja daque
1e lugar, destruindo·a por cam·

pleto. E' () caso de se dizer, que
cont'ra a fÚl'ia <ia massa, nem a

rasa de Deus está livre de sua

ira ...

Esposa enuallil�a
o titul{} está Íncompleto, mas

peÍo que se deduz - segundo

çõe-s de luz e força.
Contudo, f�'�"'l espirito sufid
'ontemenle f{]�, � !lara não deixar
se abalar ,diante dos amargos
imprevistos. Foi uma luta àrdua
e dura para voltarmos a circula.

AU
I'ô"-

sentença proferida por um magis
trado do Rio de Janeiro, esposa

enganada pode surrar a amante
lõ'ÍJrb Ir.? I<l�-m que lhe seja a
r' O; I ,]! I! '

,

tríbuída qualquer pena. �al por
que, COnvem. que as senhoras,

cujos marídos "gaviãonsínhos"
não se portam direito, devem

baixar a lenha na "mariposa"
e nunca, na cabeça do seu caro

companheíro ...

Padre Nosso' �a Vendinha
Damos, abaixo, para os S1'S. ne

gociantes, uma oração que é mui
'lo indicada para que seus nega
dos corram bem, sem at'razo nos,

pagamentos por parte 'dos seus

freguezes . E' 'seguinte o teor da
mesma: "Freguezes nossos' que
estais atrasados, equilibrado se

ja o vosso crédito e venha, à nós
Os vossos cobres, seja feita a

vossa vontade assim nas com·

·.Ig..

,.-

pras como no preço. O saldo vos

so de (;ada compra nos da,i depres
Sa e perdoais as nossas exigênci-
,as, a::;sim como nós perdoamos
as vossas tlmola.çôes, não dei
xai sem ,pagamento e livrai-nos
cio calote".

AMEM... I
sohlhOrc aqui esíamos-;-meTIiOr Ido que mtnea, Com boa e farta
materÍa.

,

Nessas excusas, IlOÍs, por ter
mos falhallo c'om.vocês Da sema
Ala ultima.

Israel Co�ta
.

.,
•��-m:ua:2tlt}tlte&,; ·!*ª��;t2eitMJ&%�

Repreensã,o aos
GASPAR

Medida sem dúvida acertada e

digna dos maiores aplausos é a

qale o 51:. 'De�gac() de Polidia, Jo"
ão Beduschi, vem de tomar, mau,
dando q�e os proprielarios dos ba
xes localizados uos suburbios e

que permanecIam com suas por
tas abertas até ali!as horas da noi·

-te as cerrem o mais cedo possí·
v�l, eyitando assim futuros abor·

recimentos, cOmo �té então vinha
se notando.,

fecha Im bodegas
ze' que cotirlianamenle, vercadei- senÍes.

,. _'

'

Tas bagunr;as, originadas pOr in- Após essa medida de repreensão,
dividuos fecha-bodegas que, sob vem se notando menos balbureia
estado alcóolico, formavam con- tendendo mesmo .a uma comp1et�
fusões, chegando mesmo a' ponto normalização, voltando a imperàr
de rliscus.sões violentas, pondo em um clima de ordem e tranquilida-
perigo a integridade .física dos pre de a09 moradores ,dos ll,rrabaldes.

Tal atitude do novo chefe de

polícia, deu-se, em fac€! de, nos

referidos ambj,intes, se nolar, qua-

_".-_ .. --
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RDDIO CLUBE Df GaSPlIR
Uma das EmÍssôras Coligadas de Santa Catarina
F�equência : 1470 kIcs.
No ar, diárialllente, das 6,50 às 22 horas.
,Apresentando Semllre, Boa ]\otu sica

I

Momento em que o sr. Celso Ramos, Presldente da Feder!!:;ãodlas Indústrías, Diretor Regional
di,)SESI e Presidente do Diretório Regknd do Pel'iido Social Demc c'rático desembarcava de um avião
do CONSO'RCIO TAC·CKUZEffiO DO SUL, no "Aeroporto Hercilio Luz", em Floríauêpelís ,

o LCON-t �

TRATO COM A CONSTRUMAG
SEGUNDO'mi FATOS, A CONSTRUMMi ESTÁ SERVINDO·SE DE BLUl\'IENAU COl\'IO "LEOITI�\.:.•
"COBAIA", PARA GANHAR EX·PERIENCIA ! ... lUAS, ANTES QUE SEJAl\lOS TOTALlImN'i'E .:

,

ARGOLADOS, 'QUE SE CORTE O O MAL PELA RAIZ. COMO ESTA. E'QUE NÃO P<9DE CONTINUAR!

der. Reside aí, o pento vital pa
ra um bom asfaltamento, segundo
manda o figurino.

maís provável, servir-se de nossa

cidade como "cobaia". Contudo,
pedimos aos srs. vereadores, rss

ponsaveíg em parte �ela COTI5UnHh

Mas, tanto as transversals no ção do contrato, que dêm. li pab·
centro da cidade, bem como a rua vra e, antes que seja tarde: que
Amazonas, estão cheias de írregu- tratem de por os pontes nos ii, f.a,
Iaridades, indo das ondas, até o zendo a (0on�rumag ver' que aqui-
esburacamento, pela que deixa lo que alí está nunca foi asfali a-
margem de duvida se essa firma meato para vias publicas, ainda
conhece o s�rviÇo qUe lhe está a- mais pelo preço que está sendo
féto, ou se vieram - o que seria" pago. ";-"';::;'��!::

M&fie HitS R'pas:'''�ê' ItajaiAnaruuia, ,Tirfteio r

e
�.����� ...g-�""">�t\
rt �:""'N9 sentido de apresentar aos nossos Ieírores uma cobertura 'J
tt ampla sôbre os aeonteeimeatos deseneandeades na cidade da I. �'J tlliai, em 'tue um cidadão perdeu a vida estupidamente, o jornalis.

� ta Israel CC3ta para lá se dirigiu .afim de que, "in locun" pudesse �
f... colhar.�" In�o.maçõ2s. �rel!lisas, e�t:revistando populares, o ehere i'Í..
V

de parle!:! e ,., H. Prerelto Muni cipal e, tambem, observar o mo- \1
f.... vimento rein;m'e i\
)) Ref:"::rl'.:::::em p3!;:!Hants, sob fodos Os aspectos, fiue poderão os

')
A nossos: _;';'ares encontrá-Ia nas paginas interna!! deste numero

li
" ��

. (ii
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NOVOS APARELHAMENTOS

I
mnunicanl@s que o sr. Coletor

Fed!!lral, a mudança de ende.

reço da Coletoria, da Edificio da
Prel'eitUl:a ,para o Edificio Dr.
Wilson Gomes Santhiago, situado
na Qsquina das ruas 7 de Settlmhro
com a Nereu Ramos, no primeira
an�ar, atendemlo daS 8,30 até as

12 horas, exceto aos sllbado:;;, c1!!

jo €xpediellte inferno é das 9 às
11 1101'as.
TERIA SIDO AltIEàÇADO

Segundo soube, a reportagem
deste jornal, estarià õ' sr , Busch

JOr. - Prefeito Municipal, dls

posto a rescindir o contrato que o

Município firmou com a Constru

mag, fixma que vem realizando os

serviços de asfaltamento em nos

sa cidade e 'que, para' a execução
da obra' em' aprêço, receberá a

"bagatela" de, vinte cinco milhões
de cruze 'irOs . !'

'

Consoante ainda ouvimos dizer,
estaria o Sr; Busch inclinado a

tal, proceJ:!'er.. em virtude de, não
vir aquela empresa corresponden.
do, executand., um péssimo servi
ço, ficando'muito a desejar no

que diz respeito &, parte técnica.
Aliás, a reportagem deste jornal

já teve a oportunidade de consta
tar "in locun" a Pt'ecarierla'de' dos
serviços em tela, cujo asfaltamen

to da rua Amazonas, é cheio de
altos e baixos, apresentando-se com

pletamente irregular.
Comparando·se ao que a Enl!u

Co está procedend-, na 'estrada ge
ral, via Blumenau·Itajaí, é verda
deiramente. berrante o' que a,Cons

'rumag teima em chamar de asfal.
tamento t .••

Por outro lado, considerando-se
que a empresa em pauta, tem re.

cebido relegiosamente as presta
ções que lhe são devidas, pagos a-

té a presente data a "bagatela" de
ONZE MILHõES NOVECENTOS
E OITENTA MIL E NOVECEN
TOS E TREZE CRUZEIROS E
DEZ CENTAVOS, é de se gritar
fi com absoluta razão, pelo não
cumprimenfo exaJe do 'dever, ou

seja, de ai;faltar técnicamente cO
lUa manda o figurino, porque, o

que se está observando na l"U<l A
maZ0t13S, é serviço de leigos e que
segundo os fatos, nunca viram

qmmto inais lidaram Com asfalta:
mento.

Daí pois, porque não estranha
m os que o sr. Busch estej a dis
post'o a desmanchar {) contrato que
a munieip,üidade ,1em com a firma
em 2prêço, uma vêz que a obra
em f ela, só virá trazer sérios en

traves par:! a economia do Muni
cipio porque, uma vez executado

,- em seu tQdo, pOr certo que não
irá proceder os serviços de retifi
cação, porque, se assim fosse, te
Í"ia que ,revir2,r toda a rua Amazo
n�'?, começanco tudo de novo ...

Mas não é rle estranhar que oS

serviÇOl; de esfaItamento venham
. apr.esentando falhas de causarem

gr�tas, pois a Construmag, ao con

irario' do ,que se verifica com ou·

tras empresas do gênero, muito
mal possui uma maquina, e, mes-

, mo assim, insuficiente para a ni

,'iTe�<lção do apedramento.
Vimo� ainda, que a preparaçãCJ

=;;:=::=:::::;;::=====;:======.�====-=====;:;::;;:::;;;=.,;;::::::i;::::::;
do l�i(o � de modo a n�o correspon

-,. __._, ,,'o ,.' ." ."", '-,::�':,",

prcst·igio.�a emisgora Radio Mi.
radar, de Rio do S�J, imunda

uma completa remodelação em seus
estudios, a começar pela aquisi.
ção de modernos maquinarias, da
excelente marca TeJ.efunken do
Brasil.

Dest'arte, esl ará aquela Radio
plen�mente capacitada a desenvol
ver um maior raio c;e ação, cobrin.
do os céus do Braf.il.
NOVO ENDEREÇO

Ouvimos clizer' - sem CÓllfiT
mação entretanto da parte a

tijlgida, que o Annazem Garlos
Kofke recebeu, dur:mte a lJemana

passada, diversas ameaças por te

lefone, de rlepedraç20 do seu pre
'dia, caso não viessem a baratear
os gêneros G€ primeira necess.i,da-

Engracadinhos

r D
e uns tempos para cà,

t

as �a
Sas de espef;acul9s de Blume

'nau ,muito principalmente os

cinemas, têm sfdo palco de gra
cejos de certos filhinhos da ma

'

mãe, guris metidos a granfillos
que Se valem das oportunidades
para fazel"em das suas, vOlnit'an
do piadas sem graça, importu·
mmdo e causaudo aborreeimen .

tos aos expectadores.
Dia cIl6garà em que a policia,
em publico, os t�re do salão ou,

FUNCIONAlIIENI'O DO SAPS

então algum expectador ·menos E
.

,

paci8r:,te, lhe a�he II mascara
stá previsto para ,denlro de

com btlf'iil:llJ,... �. a!i'3s b�m merE!-
pOUl)os dias, a abertura do, IU:erca-

c,'das - • do do Sa�_s, em n'rcdl'o ia' al.u�lI.do, o qU'l fllH', (�'lOve far9l-;Jr "!". �

mui10 B. RAUTH llll_ra esse fim, que fica defront:e

I.!o;" • T' �-' " ;c -c;:;:==:::;;':::!J!
ao llospil:ll Santo Antonio.

... �'.;.
.

.i ............

de. Outrossim, em virtude de não

termo!'; conseguido ent'rar em con·

t�clo com os 5eus PrOprietlil,rios -
ultima hora de ônwm quando re

digíamos esta noticia, voltaremos

então ao assunto na edição pos

terior, 6'0111 maiore� detalhes.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



= ; :r < . *"t
.; +

'

.....
. ,

Cadeia de- dolares: um ífut�nttCO conta
(Conclusão da ultima pagina)
d€:terminado de pessôas, rnedian

�
,

especulações ou - processos

fraUi'lu1entos, tais como "bola de

neve", "CADEIN. "píchardísmo"
e quaisquer outros, equ.valentes,

-'E" qUe a corrente sempre es

toura, se arrebenta :- fato' de

qu� estão cientes os orgartlzar
dores _:_ e uma infinidade ce

'

Pllssôas que 'pe�saV'a auferir irt;
sonhos resultados ,perde, com o

dinheiro assim despe'l'd1çadO,-as

esperança::. de, um enríquecímen

tu que se lhe ant'evia fadl, lnsía

que, na .realidade, só vem a ar-_
cançar uns tantos espertalhões

que, fiados na bôa fé alheía, se
eolocam na oÇabeça das lístas, a

auferir vantagens em <detrimen

to de numero índetermínaée de

pessoas .. ,

Mu:ta gente de boa-fé pode. 'IS.
não fc'l' devidamente alertada.

• •

<)air nesse autentico "conto do

vígarío", servindo de instrumen.

to aos ídealízadcres da farsa.

Serão vítímas, até o- momento

em que desembolsarem o 'dinheí-

ro, mas passarãO a 'co-autores do

ilícito desde o instante, em que
venderem as listas a' terceiros.

envolveru:lo-0s na doce especta
Uva .ds uma fortuna facil ,

RiO DESCUIDE DE sua ElEGINCI.
VIS1TANO A

S8 BI
"A RAINHA DAS NOVIDADES"

A UNICA QUE APRESENTA 08 ThfELlIORES E MAIS VARIADOS

:ÍfECT..DOS, , EM ,PADIWNAGENS, l'lIO:@ERNAJ�t

RUA 111 DE NOVEMBRO. N.o 895 - FONE: 1425

lUU111enau.

a MORTE ESPREITI NI FLORESTA
Enire caçadas violeritas ,}1erse- rante o dia, vê dois .homens esprei

guíções, traição,. velhacaria 'e in- tendg a morte; um era seu noivo

trigas de tod� sorte, desenrola-se e o outro (Claro )e1'a o hom-em a

um mama intenso de um pai (Vi<: quem amava ...

tor Mat.ure) que sobre o ,t(urtulo OE MAU-MAU .(que; já conh€lc€tnos

de �5eu filho, jur� vingar-se daqu�- atravéz'do graU(�e filme SANGUE

Ies '-lue cl-estruiram sua familia. SOBRE A TRRA) são estermina
Um explorador inglês (Rola,nd CuI- dos quando seu chefe morre ps_

ver) enlbrenha-se na selva a caca las mãos de Mature, que sente,

�e leões e com ele segue tOdo·o por fim fi sa,bor <![( vhgança. Há

·
·��afari". 'Sob o comando de Victor ainda. um ato hero!co POr parte

'.

].�tur�. Como: 'ia pedi:: ''''!xnt: de elo ex-Sansão, quando êste; salvo

�r< 'Um rabo -l" saia 0" f: � Jmpa- Ja.n:et Leigh de um ,redemoinho de

nha, na .pele fi" .í��f' lj",ll,'h. Na ca"hoeira, nãv pe!'mitindo aos c�

selv-a; -ale'm de- o '" -

. -ais e codilos qlle se haÍJ12a'vam no 110
das feras, viveu; a�cia C,:, t;;.rríveis saborearem e. carne ro1!ço ;'Ia sim:

-

MAU-MAU, so bó comando .de patica 8triz. Aproveitando o c4-

um .sang�in()-1entO figurarão inter- lar. ell �el�'a, �u, tp,1irez. com se-

p1'€ltado pelo, bom ator Earl Caní€� gundas mtençoE's, Janet Leigh faz

ron. O <Iram? se desenrola ínten.
.

questão deusar decotes...
50 e cada cena que surge na t.e- .ii. lUORTE ESPREITA NA FLO.

1<1 nOs traz mna, nova. surpresa RESTA fói filmado em tecnicclor

Jane Leigh passa noites em claro pelo sIstema anamGrfico do c{.
com medo dos i'uitlos da selva; Du NE�IASCOPE.

IS ·aVENTURIS. DE DON JUIN·
·

O :filme que in<1ugurou I)
•

Cíne
.

uma -aUi;!: jIitere.ssan�e, maS pou-
·

BlUomenaü; vOlta �.o agOra ao car- Co éxJjtesiva. Muita luta de eS-

- taz-, Fazendo-nos' de< volta ERRO pMa, iJill1iJo amor 'e basttcnte ação
FLYN, mais valente do que nlin-. mr:n�� ..��-1icula, fadada a agradar a

ca eilanmd'o VIYECA LINDFORS, .. téW(}s;.:bíinctpa1n1e;nt�,aos áman-

tes do ganero . O cliché que ilus

tra
..
-e&tas linhas ,nos mostra ER-

•

BLUNIENAU

Nácul O flJaravUhoso Hipnotisader vem
(Conclusão da 3a. pagina) cunho filanlrOpico de que se re-

23 R. I., Nâeul apareceu.a olhos ves�e, não deixem de dar seu

vistos COm\) um hipnotisador de apôío, prestigiando com sua pl'CJ.

mão cheia, arrebatando os pre.

sentes, com numeras de alto es

tilo.
Diante de todas essas proesas

que Nácul vem realizando, é

de se perguntar quanto ele co

bra por cada espetáculo, imagi
nando os nossos leitores, que o

mesmo tem lucrado bastante,
monetariamente falando, encheu

dl},se de dinheiro, que a arre lhe

Proporciona ..
Justamente nesse particular, é

que temos I) contraste das coi.

sas. Nácul não .recebeu, atê ho

je, um centavo de ninguém !
� 'I{!'I1to 'é, !VeI'dmIe. qW; ittão( yfU

apresentação em pÚblieo, isto é,
em casas de espetáculos onde se

cobram entradas. Só trabalha,
como o vem fazendo, para soei.
eãades de cunho benificiente.

Agora, atendendo a um pedido
que este jornal e a, UBE fize.

ram, Nácul não vaseílou em rea

lizar rullis um
-

espetáculo de hip.
tismo, em lOcal a ser indicado,
com entradas pagas, cuja. renda
reverterá em favor dos necessi

tados, ou seja, para o NATAL
nós POBRES. Por tal motivo
NácuI vem día a dia grangean.'
do a simpatia e admiração. dos
Blumenauenses, cujo espírito de

solidariedade humana C'V�dencia
seu carateir de homem jasto e

. COração' boníssimo_
Para o espetáculo que se anun

eía, obra de caridade que NácUI
prestará aos desafortunados, é
de se esperar q:re os bluruenau.

cnses - compreendendo I) alto

ROL FLYN "benzendo" um �'Os

vilões da fita.

TRES
Três heroínas das obras d� MAU

PASSANT são c vividas na tela Por

três hehs fral"Ceslls: MOUNE DE

RIVEl., CATHERINE ERAND e

AGNES DELAHAIE. São três a

trizes pouCo conhecidas, P(}T�tn;
te,nho c.erteza, que depois dei exibi.

do I) filme, ;tomar-se-ão bastante
populares entre os fãs de cinema.

A ,primeira, que interpreta ZORA,

(tima, mulata de deixar qualquer
hranco- bah�ndo) enfrenta a ques

tão racl\11c e perde o amado. A

segunda, CORALIE, casa, por ('011-

venlencia,c cOm um amIgo do piü.
Este, q-ue c!:e homem só tl6m: o- a.s�

pecto, tem PO l'obrigagão dar um
-:fílho a

c

esposa, afim de que
.

,*ta

receba uma b.e:rança _ Entra. em

cena um a:migo, o filho nasCe e

o dinheiro... bem, o dinheiro é

qUe interessa 110 marido .. , A tel'

-ceira, é MOUCHE e sabe levar a

vLda� Tem cinco amanles ao mes-

.lUo telUpo e se compliCa qUando
dCi;Cobre que um deles vai S(� pai.
Mas, qual deles? Os <Cinco ? Não

n(ühum, pois uma acidente colOCa
tudo novamente nos eixos ...

COmo se ve, tres enredos inte.

ressnÍ!es, num filme frncez que va·

le a pena ser visto. Como não

rC{)jll C:ei];.f;r, V.- ser, a fita é im

propria parn menOres de 18 anos

B certos marlna,njos em' particu
lar. _.

• •

Iegremente, durante três horafl

de espetãeulos ínint-erruptos. ã.

sença ,

E, temos absoluta certesa, te

rão o ensejo de se divertirem a-

alto estilo e classe, pois: que,

para. tanto, Nácul està ãaltura.

de dar "schow" de hipnotismo.

NAO JOGUE 0- SfU nm�[IRD fORA I
-

ANTES DE COlilPRA MOVEI S, PROCURE VER OS QUE A

COMERCIAL BRINDES KEINERl LTDA.

�'I�IIIII;�Iílb� ..

• 11..�!b.�::•.Z;t:g&�!�JIIII'1
Ii!DA tt.!lUAHO PllOH1A. 2'H

PRODuTOS OA.

Cnd6stria de Mõveis Prevedello S.I.

LHE OFERECE, EM ESTILOS DIVERSOS E QUALIDADE, POR

PREÇOS REALl\IENTE CONVIDATIVOS !

LEMBRE-SE : TUDO SOBE, ��AS OS PREçoS DA COMERCI·

AL BRANDES & REINERT LTDA., CONTINUAl\1 os �IESMOS !

PARol UMA BOA C01tlPRA, .

o ENDEREÇO CERTO � :

FONE: 1494
EUA 15 DE NOVEMBRO, '789

Alto Lá ,
• •

(Conclusão da ultima pagina) to nos interessou da perto, fOi qu.

A n:J"o ser com referência aO ehamos por bem separar o jôio

margínadn, no mais, admiramos o do trigo, pois cnnfundir alhos
eom

articulista em pauta, .pela maneira I bugalhos é coisa que reprovamos.

í'rnc e dr de dizer as cois-as. NãOi{ No D.1.ais, Egídio, é para a frant.

usa de rodeios e tão pouco l1ngUa-1j qUe se anda, e como tal, vamos In

jar classico . Mas, como o assun-] do ...

DEPOIS DO VENDIVJll
F,' outra repríse a ser apresenta-

da por êstes {lias, Todavia, a repe

tição de flirnes como DEPOIS DO

VENDAVAL é sempre a.1go agra

davel, principalmente para aqueles
fi!tlcl ,;iá o ;:ai<�i#.;11'ân1, hLl anos, e

que agora vão f€',-ê-l0. No elenco.

surgem nomes como JOHN lNAY·

NE, MAUREEN O HARA, VICTOR
MAC LAGLEN, BARRY FITZGE
RAL e n9 parta tecníca, JOHN
FORD (diretor) e, VICTOR YOU

NG (musica). DEPOIS DO VEN:
DAVAL conquistou, quando de seu

ló:nçamento, 05 sçguintes premios:
-;: "Oscars" da Aea<!emia Cinema.

togrejia de Hollywood:.A -melhor

deríção e a melhor fotografia em

cor-es. Alem disso, foi agraciado
("cm mais 7 nomtnacõee, pela mes

Hl.H academia.
COnquistou ainda 3 premias num

das festivais de Venesa, que
.

fo
ram: O grande Prêmio Leáó d()

Prata, Pl'�mío da Critka, e o P.r:e

mio Catolico. Reeebeu ainda> a

Medalha de Merito do Parents
l\'Iaga.zine. Como se vê, Depois co

Vendaval faz justiça ao "Slogan"
qw� a RepullUc lhe deu: "Apenas
uma vez em Nda geração,' surge
um filme como este".

I MIIS SElVIlGEM GUERRILHO QUE O MUNDO

Já CONHECEU!

• "'.r .t. ,..,.,

.• el'V.'d•.,. da

I
tt lulo MGrtal ••

GEORGE MONTGOMERY'MONA FRfEMAN
_

aUIUCR·]S.Iil
�iWtJ!tll!:.1'ClING O;""ptof� WP!'JIft.L
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.. ·>Ilfsteve- belo
'btente <::e grande alegria e cliver.
sãh.·· Revesti'nJdo-se de brilhantís
mó que se esperava, coatríbuíu pa
ra tanto.. a oJ!questra Marajoan-a
que cadenCiou:' as danças, Em
meio ao 8,ooniteeimentó, foram re

. alízados varJos bingos, inclusive (\
de1ifile'�das cilndida;ws ao trono,

Oe CremeI" Espoolrt.e Clube, Ian-:

ÇJ�dO à luz 'dl:1j publicidade:a can-.

{l}d�tura: das ·jovens enncurrentes
{lO: titUlo de Rainha ,da sóciedade, '

.- "fez 't�aliza:r nos amplo.s salões,
do C-o Náutlco A:m.erica. uma ani

. rnada reuniãn dansante, sahado
ultimo e que ;f;l'j!.nscr}tl'eu �um em-

.:-":

rr;==;;:;;;:;;===::;::::==-,':::::.�ó"",,"=====::===::======1
teclme:ntos soeíats �em proP?rCio·lnad'ol aos seus assceíados, fara :rea·

t, 1�11a' )no prox1m!o, dia 26, quarta
.

f�Í'a: um monumental Baile de�;;:��: ': :AUív,ezosarlo, 'para' o que, 'contará
) ,c'oJn a participação. da ínolvídavel�-;-��!!!!�Y- erqnestra Nelson e Sua, Orquestra
upã, de tantos e íniludíveis su

cessos entre nós .. O aeontecímen
tI]" fadado a que 'está de um brio
Ihantísrn., e êxito absolutoa vem

despertsiTIdo as atenções. �os dan
�arinos.que esperam ansiósaments
o dia em que, nos amplos salões
do. Teatro Carlos GOIffies, possam
se divertir alegre e sadíamente,
em mais uma, noitada Ide gala 40.
clube dá' mocidade.

. de lO' anivcrsHno
Maraúâ Clune'

Coràpletá.ndCí seu'décÍ!Il1(1 ano de

�unftação, o sbnpatico. clube Ma�

.

;.:-

ELEIÇÃO DA NOVA DmETOIUA: • - �" ,

.. s"",n:t:::�<)�m;:_,bro(,.�fErtJ,!_
V.hHfOtlr'ol.;aeleiçã{)

que está

mar_.,'l<�"..

'i(l\�-:
.... j�1 'li; U

.."�:!mcada, para. -escOlha da nOva Cire.�
') �_1 ".��"� I/G r ��':'ll"ja .do Kenne.I Clube de Sai1lta.'
•

\\ ." If,�\..• ", .'
-

I III d I i

Catanna>, (mtj('{ade eSsa que vem'
.

, ,1,....- l
.Se·· evidenciando através lIe nota, Ozi Rodrigues. peSSQa muito. nOs:sa�efs reàliza�ões, como belll

.

de- amiga. e que, mercê de sua visão
.

monstra a· que, i'ecentementt!, Je. esclarecida e espirito dinâmicQ"
V� a efeito 001 noSsa, cidadtl, cOm tem sabhb imprimir <lO Ke11.1)el

�
·/e:f.etivação de mais uma ExP(:si� Clube, um ritmo d� ttrabalho ob-

. ção Kanina - cómergindo pata jettVo, efici�nte e que, por tal

a.quí eXPoSifu.r.es
dE varIos Esta-' motivo, .� suá reêleil.>ão, é um im-Ç.0l5, .

. perativo Pé';r�j, a càntinuidade ús.", V�lei!1do�se da oportunidade do �,� P:';;;.ra;n;J,' i:e realízlç&�s qu:;;II r��':5·[;r.o qu-e fizemos sôbre 4), acOill- !'ã() bem tem: elevado (; n-;me da

II' .: �címento, ,nunca :e:á �ema.ii res, c'!lUdade que .&ah� c inl{!ligônte,l.,.aU,...r a fIgura dinam1ca do seU mente dir!ge.
I �t�-,l e ..runl'O'SO presidente, Dl',
t,
!l

fi. '!,'tAJANTEs
.

P '.
- .

II
.

"João AUrelIo nebê�oI .. C�l� des�in; a
.

c�pital p1i�lista; Outrc-ssim;. o E',,:. .João Rebélo,
, 1 dBvera VIaJar hOJe, o sr. J{)ao Al- homem ne nego�ll) que é, deverá,I iTedo Rebêlo, representante co- lé'mbel1'i, valer·s'e da oportunidade

• n::'e!'cial radica,do em Bhlln�mau dos 10 .óas qU€ permanecerá na II:' que gozg, rle granlle prestígio terra de. gru'oa tlara ent,rar f'm

IIi' nos circulas �"ciais e comerciais contacto Ce,m fumas e organizado Estado.
-

. ções lá sediadas" afim de aumen.
..

' -,O distinto >Cidadão, amigo 'des- tal' o número de prod�t:Y!5 que dis
fe jornal e nosso assíduo leitor, põe para. servir sUa 'dis1Jí.nta cli
vai a paulicéia a ,passeio, bern' .co- e"üela.
lllF, aproveitandO' o errsejo, deverá Registr.ando o acontecimento
',isitar, '<lemoradajmente, � Expos. "Cidade de Blumenau" t��a. �
da Feira Industrial que ora se liberdade de fo;rmu1a.r ao sr, JO"
p�aliza, procurando ednhecer de ã,o' ReMIa" vôo� de boa viajem...�11o .la vM'h:1d!<i:le !qOS ;produtos e que lhe seja Pl'Oveitosa a sua
fabris p.l,'loduzidOs em nosso paíS; permanencia aro São 'Paulo,

TEATRO"

hJl REVOLTa· DOS BRINQUEDOS",
As cortinas da ribalta do Tea� para as 16 h..oil'as. O fato em tetro �rlos Games, deverâí.1 abrir-se la, d€!ilerá ter 'Como priudpais pro!no dia de hoj" domi."lgo, para tagonista,s, o

-

grllPü' teatrúl amadar lugar � apr'€sentação da anun . dor �.co Lira, .de' JOinvile e é e.g.
perado, com justifkalh'a�- un1 su
C�r50 âbsoluto.

ciada peça "A Revolta ,do.s Brín"
qu-edos'" cujo lnicIo está mareado

EVILASIO VIEmK
de Galçados Sauelr, -desta praça, - Completa mefis um arw de sua
Figm-a, inteligente: ,de ampla vi- ,proveitosa 'éxisttiricia;' O nosSo co

são das .coisas, &rantle <tino admis- lega Evilasió Vieira, ' prciprie.tario.

trâ"ti'\iá,�&-ó�sr, Bernar<:'o vástamén . da Radio Nereu Ramos, RadiaJis·
: te relacionado 'em 110SS0 Estado, ta vibrante, ideá:1ist!a- e de grande
,desfrutando de grande .prestigio, titocínio . comerci::!l, Evilasio Viei
'" Cavalheiro na mais legitima ,ex- 1'a fundou, em bOa hOr� uma das

:�áo 'do termo, o a!Ílf�e�aria�" il1:elhores emissoras doEstado. Ao
':I,e foi alvo, ,na: data que mapeou ensejo desta registro: c�-mprimen
�inai5 um ano de sua feliz existen- tamos �) distinto aniversariante,
'cia de inúmeras fe1ici�ações, às ,�az,endo .v()t.��_,d�t::'P.e:�n�s·t�ljg�f!�ª:.'��is �r�r.E7�t�·�-.ju)1�O;&:::�.;'j.u.nt6

_

([os:;jtte 'llie íião..earôs?f·:-��4'� ': .. �, ...
- o"""';__ L•• -

"

baile
Esteve ,belll concorrída o baile

do Cremer, o que demonstra o

Cremer
preStigio que desfruta' aquela so
ciedade em nossos meios.

Dna.- Fi datvina da Costa
- Verá passar mais um <l110 de

'sua feliz exístencia no dia 30 pro
xímo; a ·sra,�··DJ1a, Fidalvina Pe
reira da Casta, mãe do nosso co

lega G'e trabalho, sr. Israel Josá

Sr. Salomão [ic�ner
Viu transcorrer. mais um

de sua proveitosa exístencía,
4, ultimo, o distinto cidadão

ano

dia

sr.

Salomão Eiehner, comerciante nes

'a praça.
Pessoa GC

_
fino trato, trabalhado

cora 'e honrada, o aniversariante
desírula de ,grande! circulo 'de apü
zude em nosso meio, sendo admi
rado é 'benquísto pelas suas qua
idades va!';tamente conhecidas,
Ao ensejo do auspicioso evento,

"Cidade de Blumenau cumprimen,
�a: o nataltciante, . fazenG'O votos
por uma existencia 'duradoura e
f.eliz.

da Costa. A senhora em aprêço,
mãe estremosa e dona 'de' qualida
des e predicados morais exubej-an
tes, é muit() benquista pelos seus

dotes de coração boníssímo.
Padrão de mãe dedicada, exer

ce a,inda funções na Fabrica de
Chocolates Sander, onde é muito
benquista e admirada pelas suas

colegas 'de trabalho e estimada pe
los seus .pa,frÕcls, exemplo dignifi
cante de uma fundonária modêlo ,

Pela passagem do auspicioso even-
,

ío, por certo que a sra , Eidalvína
deverá ser multo cumprimentada,
à cUja;> manifestações nos alia
mos' prazeirosamentc ,

R n r I BOIen e ROUPA
Ponto Por Ponto

OSlDeo.io Piall
Para nós da 1mprensa, partlcu

Iarmente, a data de 9, passado,
foi de real significação, E' que
assinalou o transcurso do anjy@r
sario natalício do distinto cidadão
sr . Osmênío Pfau, gerente da HeI'
mes l\lacedo S.A.
Homem dinâmico, admíntstrador

de escol, tem sido ele uma viga
mestra:' do constante desenvolvi,
mento ca, firma que� ,t�o inteligen

temente vem dirigin�o,
�

"

'N6s;� .que o télínos ,em:: grande
consideração e estima, amigo que
tem sido o sr , Osmênio ��st-e jor
nal, sentimo-nos perteitl>�ente· a

. vontade ·,para abl'â'ça-Io. e ,cumpl'j.
menta�o cordi,�l!��n\e; iªi_il1d0 VO

.:tos embora târdi�ment�.":�'e pere
nes felicidades; junto dos que lhe
são caros.

:Mais uma flor desabrochou no nodia le �ntem,' o a.niv��l'io na

talício da simpática e ,graciosa
"nUss brotinho'" .gentíl' s�nhorita

_ Elinor Mirter dá Silva, ��l;eiÚ!i pe
lo ''MÜtabá Clube, como a ma�s
interes;ànte ®nhorinha·'�,a nossa

hif-secyelí ,
.

'"
. :t�';'_;_'.

Filhihha querida do�� destínto
casal Mause-Manoel perêira Jr ,;
constitui a aníversartante; um e·

xemplo de garota afávéi�-:,'edu.cada
e inteligente, sobretudo: :, .

Regfstrando o auspici�so eyen
lo "Cidade de Blumenau" vale-se
da grata oportunidaóa ,para cum
prhneáta-la, aliando-se às home-

na,gens que lhe serão Prestadas,
por certo, pelo Clube Marabã, d'1
qual, pomposame�i��, '��gêJana,

jardim da prímavéra, assinalando, seu vasto reinado.

É visio, tôd,as as noites, das 19

às 23 tioras, no recinto do "D,
Pedro II", onde ali CUys;a ()

. científico, r-

Tem 5ido 'sempre alv() das a

tenções gerais dos estudantes e

dos que o conhecem, despertan
do a curiosidade de todos que o

I'oneiam perguntando por isso
ou P!ll' aquilo, perguntas intrica·
das que não deixam de ter sua·

exata resposta,
N��lll, eis I) nosso personagem!
t\hnir, o seu prénQmC, porém,
l'l'ais co'11heddo pGr NácuI, o jo·
vem or:ull":fo das. plaga" gllúroa"
capital dos pampa:;. Porém, sua

teITa natal. qu";) l!IC serviu de

berço, é lLag!h V�rm"Hla - Rio.
Gr::tnde do Su!, 1;elo Estado. de

da
lIa

"10!'CWJS 'i;c!lifns, com seus

lhos rÓr de ja.boticaba, que se·

rlm:em, 'lue an:chatam e que di·
;"C!'l1 s�r bem brasUcirinhàs !

CGlll 05 seus 24 anos de idade

dirige, em nOSsa cidade, a su

cursal da firma J. Nácul Irmãos,
da qual é SÓcÍ'J e que, atentan
do para a sua pouca idade, é

que se pode aquilatar os e:Sritos
e qualidades do 110SS0 p(,é�'ma
gem. tem sen escrftorio de tra·

balho llo último andar do Edifi.
cio Bucrger·Lenzi e alí perma
nece durante todo o horário co·

mercial de serviço,
]lIas,

.

(J motivo pelo qual nos le.
"OH a nScrcvcl' eS!;l repo;t;!gem,

fillfCUL O UMDRA,vntrnso HlfNDT'lIECR" Y·EM ENCINTl!NDO OS ESFECrfl�
·DORES COM ESPETICUlOS DE IlTO ESTILO '!,.�:,:'

ORGANIZADO POR ESTE JORNAL E UBÉ, REALIZARA UM ESPETACULO EIU BE�FICIO DO NATAL DOS POBRES - UM,P9N::CO .D�\ VIDA DO JOVEl't1 GAUCHO, QUE El\1 BLUMENAU, ALEM DE ATIVQ GERENTE DA FIRMA DE QUAL l!.: soelO, TA1YlBEl'tI E''ESTtlDANTE
.:: .,;.w •••:

Era Nácul, sjnlpl�,s,' selll nl'ui.t�

conversa. sem el.i�uel�S' e sem

nenhuma fonnali��dé no falar.
Não impressiona como.:' f;.cl}l'ofes.
,!'<{}r Ksx-Maia. Talves nãQ,tivesse,
gei±�) �l�!�a.- s�F; .silln��logo :"Talv�s

.' -;·�·.âh.;;.':;-·. ?;'
-

�

, Uma figura alb, morena, de
pouca converSa, porém cavalhei.
resca, é vista pelas ruas da dda·
de, passando às vezes ,por desa·

.':)\.'.I
Sr. Bioni8�io Salle'r·� I jlA data di3 ôpâss.Jdo; registrou o a3 nossas, fazendo-lhe votos de I8;nlversarío natalicio docidadão sr. �ünsta,ntes e .perenes 'fepddades I .

Dionísio Bernardo Sauet, Diretor- junto dos que lhe são caros.
I

gC'Tente çIa,presUgiosa firma Ca.sa

Nácul, e "hipnotisador r.1a\ravi·
fhoso", qU" VC!Íl dando demonstra
ções de alto estilo e classe, e.ntn.
sfaSmalUl(l os assislentes,

percebido quanto ao que faz e

ao que, evidentemente, iS capaz
de fazer.
Não é, cntrehmtn, de todosdes
conhecido, pais, apezar de reSÍ-

dir apenas 9 meses em Blur!,e.
l'Jmnall, conseguiu grangear

círculo de amila�c�, mercê

atividade

.Hustra o fiagran te, a Situ, B"o Diâ ql!ando;'sob-efeftõ' dawpndSl'?;
tc ..Jilva ,mIm, piano, em espetaculo levado a efeito no eduC'andáric

..

' .

,
._ ... ' ",'

D, Pedro fi
. -

... �
.

_.. J_tS:L., ... $ '�"';; :"::�(..��,' 0. "._ ;'"'j -.-0.· ".\_f \)itpiVD..i L_?

Vê.se uma demonslra('ão de ca talepsÍa total, servÍlldo·se Nii.cul

para tanto, de um dos hipnotisados - Foj, a demonsh'aç�.o �m a�rêço,
um elos momentos culminantes do espetáculo que, c,.,:JnpnQüsaôor

proporcionou aos assistentes.

nem mesmo fõsse-t��do aq(iÚo
que ouvíaÍuos-dize'r:." V3!{lU·�Ps,
entr(ltanto, J1ara dissipar ali dú,:vi.
das,-um espetáculo que ., me.s�t)
prol>orcionou aos estudal1[t'� 'lJIo
edúcandál'io Sagrada Famitja,

Q nd€ ali fOl�l{H;, llor força das dr>
cunstàn..:i:::::', "Úagicamente" hip,
noLisailos, niio, (!eb::ando cOmo oS

demais, de !a,zer uns quantos ges
los pr61lric5 pa�a os que se d�i.
x&m ,mirar em tmnse c' que, por

f�rça do "p'ap-�II, t�1�.t·se que il{! ..

Chamou-nos atenção a figm'a
em tela, pelo fato de termos CO·

nhecimento de que vinha, com

invulgar brilh:antismo, propoTcio
naull!) aOS estudantes, apresen-
lagões de hipnotismo. Chegamos

0-

mesmo, infonnados por um nOS

So particular arnigo 'a divulgar
na primeira página dêste períÓ·
dico, das suas proêsas cOmo hip.

nólogo, num espetaculo que le

vou' a deito no recinto da séde

::).�ial do Clube Náutico América.

n;?.i!lmos, que NácuI fez um la-

, p�:: virar galinha, batendo as a

F' C <.'acarejando igual às pe .

nosas.

Pr c'�.i: ávamos, cntrefail1v, ,""

;, -,-" ,"f:- "obre aquela nota l'ine,[ '.-
".

" ;;10do geral, despertou
-e' "_, . L.:':e por parte dos nossos

leiflres,
N·: ,) c!:'lheciamos o

r.: �::;, �€nt1"al dest a :repor.tabPin� ·�e.�.
�- - .. , "!i!Juer imagianánllílS quem
!.

-

"nte fosse,
. Julf'ávalll!llo

;;�"!\llíd()r eh, um vasto CaYal��a:
,. _" dhares misteriosoS e ch'!io
;�, ilóssa. Qual, entretanto, não
[A nosso 'espanto, ao sermos !l

pt'esentadn a Nác,ul, ,contraste
berrante de tudo quanto imagi.·
návamos ser, Senl cavanha.que,
�lhal' shnples, sem piringulê, o

rapaz foi estendendo. os braços
para um cordial 3.»&-10. de mão,

...... :'!'.�.--_.;;.: ;� ',:,�'-'.: . ;:...--..;;.�:_--�- _. -

CflnsunlOU�§� n1�lifi tal"de u SUa

cxt�.'n(lrii1inÚti.a, ca!latlidade de

·"Tiij.l!lÓ!agô qU-:2f!dn) soh efeíi!l) !165t
hipn�tieo, !Ct;'l.1..:JS '�igTçadi)!,ç) a

SEiml!ll' a URE, por t.!"2S l'eZes,
ape� de i(Jdo o esforc;o rara re·

1l,·.,Hi'·ãquda 1n!51e1'"iQ�a!õ el.

t:raah!! ffpr�a.
l!f�5�

.

C���t' rr�!". 5Ul1a ol·dern i:;�
'. r'lnnda {,�S 'profÍlnde:><as d.o uesco
n:i;íe,_-idó, ti.nba:m6::;.� fsr!:{).SQ·,

'. tn.enfe, que ob-edeuer.
Vale outrossim r65'õ:aIlar, que,
num espc1a('u:!il qui p·ropor.cip..
DOU a oficialidade fi pra�a� d;rl
.. ' (��IUi,l1a�li":,1?�!l���.t� i :.

,,;. $:,$ t1I<"4IU

'I
:\
1

I
II
I'

I
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INCITADA' POR, BOLETINS VIOL ENT{}S E Q1JE CONVII)AVM'{ A SUBVERSÃO DA ORDEM, UMA PEQUENA PARCELA DA POPU·

LA9ÁO DA cIDADE PRAIANA; C.OlHETEÚ ESTREPOLIAS, USAN ':)0 ('01\11:0 ATENUANTE, A ';CRISE DA FOl\lE" _ UM CIDADAO

.Qt1: NADA 1'�1IA. ATER COM A HISTORIA PERDEUA VIDA, pEL\':ANDO NA VIUVíl:Z NOVE ,FILHOS ! A POLICIA AGIU CO

�O l)�� f CO�DENAVEL A ATITUDE DOS PRESIDENTES DO] SiND!CAT-aS ! O QUE A REPOltTAGEIIl DESTE JORNAL CON-
,

,

SEGUIU COLHER.

i.:

A. p.otfeia se eip�lhou aos qua. Em virtude da carestia que se

tro ventoS, li:s mais assustadores nota, não só em Itajaf, ficou de

:�ossfveis, desencontradas e pro- plineipi� ,cO;mbinado que o I)1:W'O,
fusas, ora dandf, esnta de que" ·prinéip-almente os slndlealisados;
,'f.riá havido um, latrocinio ge-.: faria ama passeata ,que teria a

fa lo,ra apontando como mortos denominação de "passeata da

c:biço oU seis pessoas e, tambeni; fome"�, Entl;etanto essa. idéia foi
.,

tnUlldavam ele que o ambiente vencida, f�c:lndo entffo acertade

de, desordem é mortíeínlo conti. que uma (:omissão formada por
n�ava na bela cidade de Itajaí, elementos .de prôa dos sindica-
circUnstanciado pela fúria in. les de classe, junto' 80S repre.
all1sta dos gêneros de prlmeíra selltantes legais das" autarquias,
'cGri:tidà do pOvo, ante a corrida'

,
' autOridades civis e n,úlitares e

'neceSSidade, eseerehante sêbre
, vereadó1"és. estudariatU coin o sr,
todos' (1$ aspéctos ,

. '

.,�. Prefeito l\funicip-al, Carlos (Lito)
Sabeclora do ocorrido, a repor- de PnuIa: Seára; a solução para

'

tagem' deste jornal, na pessoa' o !laratearn:ento do custo de vi-

cio seu Diretor de Redação, ru- da. com�ando.se por tabelar I)

JrloU com desUnI) áquela cidade, peixe, earne de bOi, vendidos na

procUrando informar.se ao certo, Feira Livre, bem como, fariam
bem c01Í1oproceilendo ampla co� um apêlo. ao Ministro do Traba

IH!rtura s6hre ofato, entrevistan" lho, para a criação de um mere,a-

�o ,pessoas que foraro éestemu. '{lo do Saps c, lambem, à C.O-
llhas oeúlares 'ela hist6ria. F,AP para uma fiscalizarão rigo.

" 'Çsperavamos ..,..., segundo ,os bo- ros,a. e tabelamento justo nos

atos, encontrar Ilajaí em "pé de preços dos genêros de primeira
"peITa', COlh stia' população eSo. necessídade,
: palhada p'elos qua.tro cantos da, A REUNIÃO

cidade; anuadá: ,até 05 olhos, pá- A rCUllião em pauta, fkou mar

ra
• dar solução, definitiva ÁO!l cada SUa data para o dia 19 p.

1Jells reclaJilos, por <sinal justo..s. passado. tenIo por local aPre-

,Mas ,nadá diss� foi-nos dado ,',t', feitura l\-�nicipal, cujo inicio

ve.'r., O poyo, cllmo. cotDinuavl. devena se dar pelas 20 horas.
�" seu labOr cOtitiianó e a tida-

'

No e�tretanto, a Comissão for·

'd.� ápresenta\'R ;,�spécto de abso-' malla pelos presidentes dos Sin-

l'1lta oÍíIem, mui�o embora se CO. dÍC'atos, quais sejam os S1'S. VaI·

:1il��8se, de boca "em boca, o 4evino C....rdeil"o - presidente
tr�o 'aconteeibento _

,dq SiniHcafo dos Conferentes -

"

,() :rruNClPíO

PELO

- De'ldato C. Fe�nandes,' dos

Ban!:arios e José' de Lima, do

Uniilo dos Sindicatos das Indus·

trlas, lançou um manifesto aos

propl'ietal'Ios de Armazens Ata.

eadístas e Varejistas, em forma

de bale'Hns que foram espalha-
dos por toda cidade, em termos

quer _ pode-se afirinar sem me

do de errar, serviram para in

flamar a massa" Alem de pro
curar amedrontlll' Os eomereían- '

tee, ainda por cima, incitava o

povo, a um movimento de sub

ve�são da ordem; pois ,i:Uzi:nn ta

xati�amente que, se continlJasse
a exploração, não .se responsahsli .

zarla'm eles, (os president�s dos

sindicatos) , peI� que viesse a-
.

conteeer , Daí porque, culpa maio

{ll; cabe '!lOS srs. .acima enumera

dos, que inf}amaram o ambíen

te, eom .panfletos que não tive-
,

mm outro objetivo sinâo o de

cri?:r um ambienle de intranqui
lidade, implantando-se um regi
'm.e de ceaeão, sobretudo. E ou'

tra coisá n50 se poderia esperar

pal-a a noite do diá 19, porque,
a massa incitada; não seriam oS

pJ.1fJõidelitcs dos sindicatos que
irhm acnbna-Ia, serenando os

ânimos. Jogaram carne aos le.
ões e que se aguentassem poIs,
quem pudesse !

Pois bem"! Formado corou' que

riam, um ambiente de il"l'estrida

intranquilidade, ,!:.l polvora foi ·es

palhada, conl o estopim pronto

DEDO SE CQNHE(E
GIGANJE

,,';

NUM CONTINUO SERVI;O DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA ,TRANSPOR

TADORA MAVER. LIGAM BLUMENAD CDM \iS

'SRANDES" CENTROS 'COMERCIAIS DO PAIS, EVI�

DENCIANDO SOBREMOD O A EFICIENCIA E I>kES�

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS El EN-

COMENí),AS'.'

'filial de
,·.8lUMENIY'"

Bna'Pa.·aíba�125·- FOlie 1799
"�..(dt til.cirEJt' j" � i

'"'

1Ii)tlI-�.;l1i'UilijltW!'��_UiI'(1litA'��. ,i e

.�.... ,.-V' .•..*�_ ,..,. .. .....
'YJ _.

Para ser aceso e, cada qual, com

um dedAl no gatilho, para desen.

candear a balburdia que se vedo

ficou, preeísameate na noite em

que se reuniram para os debates
mencionados.

Enquanto se desenrolavam os

trabalhas, Do recinto da. Prefei·

tura, uma multidão formada na

maioria por maus elementos, ar.
'ruaceiros sem dúvida, poiS tan

to é verdade que não se notava

um marítimo ou terrestre de

responsabífidade, procurava boi
cotar Os serviços em pauta, com
gritos em profusões, inclusive

tendo sido atiradas varias pe
dras contra os vidros das jane
ias do Edificio, da Municipalida
de.

Vale outrossim anotar, que dan

do vasão aos seus instintos . de

balburdia, não deixavam passar
um veiculo que fosse, sem que
apedrejassem o-q mesmo paras
sem para amolestar os passageí
ros. Foi uma confusão geral.
lUas, tudo isso, verificoll-se pelo
fdlo dos ditos boletins, convida
los para assistirem, coagindo, a

reunião em tela. Sinão, vejamos
o conteúdo do boletim. trecho

pardal, que julgamos mais im

portante para cor'rohorar as nos-

sas afirmativas. Diz, entre ou·

tras coisas ,finalizando, (} se·

guinte : "Não obstante, lembra.

'mos ao Comercio local que, se

continuar a pratica de sonega

ção e aumento injustificado dos

gêneros e matéria prima de pri
meira necessidade, não poderão
os dirigentes sindicais conter o

espírito de revoHa que já se a

podera da classe trabalhadora,
em geral. (Em grifo, contiam
os seguintes dizeres, lembrando

povo, de que a reunião seria em

local x; a hOra x, e dia x.

Grande erro, pois, se a classe
irabalhadara já estava revolt�
da, porque incita·la mais ?) _

A reunião será na Prefeitura �ItI

nicipal, as 20 horas do dia 19

A Comissão,
Aí está, pois, o flagrante erro

da Comissão flue não merliu as

drásticas consequeneias que viri-
. am carácferisar tão inflamante
boletim. Condenamos a sua a

ii. tUde e que sirva nosso protes-

to, de dedo de amostra, porque
não é com atos dessa naturesa

que se condu:t a,massa. !
-

A CONFUSÃO
De ou-ando em vê:z, o alto-falan' ,

te po;ta:do defronte a PrefeItura,.

dava conta dos entendimentos,
havidos, noticias laeônicas, por

que a multidão exigia solução à

todo custo, querendo confusão e

nada mais _ A reunião não teve,'

seu efeito desejado, pois não se

chegou a conclui-la, porque os:

que estavam defronte do Edifício,

da Prefeitura, querendo consu

mal' seus ímpetos condenáveis;
grifavam a todo pulmão que iam

depedrar mi armazens, co:m:eçan�
,

do pelo VitO'l"Ía, situado no alto'

da rua Brusqua ,distallte do cen

tro da cidade. E para lá se dirf:
giram, muito embora oS apêlos
que lhes foram feitos pelo cer.

Simões, comandante da polida
TacaI.

O QUEBRA-mJEBRA QUE NAO
SE CONSUMOU

Contudo, o sr , CeI. Simões, po
licial de escõl; agiu com grande
hahilidade e bOa dose de calma.

educação e espirlto equilibradO.
antecipando o policiamento no.

Armazém Vitoria, o que se colo

cava 1'0 indfx, rIe' inicio, para Q

anundado apedrejamento.
Defronte') Armazem Vitoria, te
ve·se qUE' conter oS arruaceiros,
com tirus para o ar que foram

se c:!i()car contra os fios teIefô

niéos e (te alta tensão, cortando
os e causando, com isso, verda
deiro reboliço.
Mas, mesmo assim, a COllfusão'

aumentava. Um popular, que na
'

queIe momento por ali passava
de bicicleta, d� nome Bruno Ma
noel da Silva, de côr preta, ca·

sado, pai de nove filhos, veio la
ser atingido por uma bala, fale.
cendo quando dava entrada no

bospital local. Outro popular a

tingido, mas que não apresenta
gravidade, é o sr. Moacir de

Adriano, conhecido moambeiro,
individuo que já te� ficha 11a

"dona polieia" ,

rtIuít.os, pm'em, os menos escla·

recidos, segundo, Os b�atos que
lhe S,ão pregados - afirmam

que a polida abriu fôgo contra
a multidão. Engano. Se assim

fosse, por certo que não teria

hvaido um só morto e

sim, dezenas ! E, tambem não
foi fôgo de metralhadora : sim,
de fuzil, contrariando o qtte di
zem de boca miúda.
POLICIAIS FERIDOS NO CUl\I.

,PRI1UENTO DO DEVER
Como tributo do "cumprimento

"' ....

td3 d.ever e manutenção'd� ordem
._ foram feridos' quatro' polici-

,

ais, sendo o: Inv'estigadór Mano.
el Espintlola. com escoiIâç:õeS na

face, � os soldados de rir!!. 1659,
Daraléeio João Manoel. - 1579,
José Cipriano da, CUnha'':';'' 283,

.

Jairo Bertoldo da Stlva, com fe

rimentos varios.
Este ultimo, se apresenta: com

ferimentos mais graves.
VOLTA REINAR A CALMA NAS
RUAS DA CIDADE
O Cel. Simões, eficiente eoman

dal11e . da policia local, tomou as

medidas cabíveis para imp�i or
item e tranquilidade pelas' ruas
(�a cidade, começando por ela.
mar o comercio para cerrar" suas
portas as 18 heras,

' Outrossim,
foi alertada a população," para
-o fato de que o pelotão policial
-que se encontra de prontidão,
em caso .de novos conflitos, 'agi
rã com rigôr, impondo a ordem,
Um contigente oriundo de FIo
.xlanôpolfs !e de Bhnnenan, refor
ca atualmente o destacamento
Iecal, pronto para entrar em

ação, mas que aliás, espera-se
nada de anorma Ivenhà aconte
cer.

O ENTERJW
Por volta das 16,30 horas, ,deu

se a realização do entêrro do
inditoso morto, qu'e foi acohtpa
"Ilhado por consideravel- numero
de populares _

.

1TM PERSONAGEM EM F�'CO
Temos a destacar nesia repor

tagem ,a maneira como se condu
'liu o Cí)l, Simões, agindo com,

abs!lluta ,calma, não usando de

31lbifrariedades e, sobretudo, no

meio
-

da multidão
.

enfurecida,
procurOU serenar os ânimos, co',
mo um verdadeiro gelltleman,
Constitui S, S. UIna garantia pa·
ra a preservação dos direitos'
constitucionais para o povo oro

deiro le liajaí, motivo pelo qual,
sentimo-n'os no dever de cutntpr1: .

menta-lo.

E assim, Se conta' a'história de

cumo um homem, que nada ti

nha a ver 'cOm o caso, perdeu a

vida na agitada noite do dia 19,
ultimo em que, indtada' 'mais

por boletms viólElntos, do
'

que
rl:almente pela fome, uma parce.
la da população da cidade de I

tajaí ,cometeu arruaças que não

ficam bem para um povo que se

dh; civilizado e que, como lal,
deve proceder; não dndo exem

p�os tão degradantes que são

llrOprios ,lê pessoas anti·civiliza

das e nunca de homens perfeita
mente equilibrados !

'���������������d-�������� �

i,. Hummm, •.. Com agua na boca, hein? .�
SUl, TODOS OS QUE FREQUENTAM 'Y

� O RfSfAURANTf E HAR GRUTA ·pnUlISTn
� . 80' TEM miA EXPRESSÃO, QUE DELICIA

, � COMER BEM, DE FilTO,
�
�

�
�I

, �:l
� SUB SOLO DO MAGAZINE PAUllSTII
� ,

t�����..é..":>-����""S:>-:5%����

SEU PONTO DE REFEIÇÃO!

POR PR�ÇO JUSTO, FAZENDO DA GRUTA PAULISTA o

ESPECIALIDADE EM

COSINHA INTERNACIONAL, DESTACANDO-SE A GRANDE

MASSAS

ALE�I DO QUE, UMA GRANDE VAIUEDADE EM ,GOSTOSOS

PETISCOS
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eoncede o Tíutulo de' "'Cidadão
:Dlumenauense" ao General de Dí
visão Motiul �Ioreita Lima.

FREDERICO GVILHERME
BUSCH JR., PrEJfeito 11un!cipal de
Blumenau.
Faço saber a todos os hábitàn

tes deste Munictpío que a Câmara
lvIunici�al decreta e eu, sanciono
a segtttnte lei :

Art. 10. :_ E' ooncedído ao Ge..

nera! da Divisão Moziul MoreIra
Lima o titulo de "Cidadão BIu·
msnauense" .

ArL 20. - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicaçâo,'
revogadas as' disposições em eon
trárro .

Prefeiturq Municipal de Blume
nau ,em 5 de novembro Ie 1958.

F.G. BUBCH rn.
Prefeito Municipa1.

Publicada a preserife Lei n . 852,

na Diretoria do Expediente e pes
soal, aos cinco dias, do mes de no

vembro do ano de mil novcceatos
e cinquenta e oito,

Annemaríe 'I'echcntin
Diretora.

ra MWliclpal de BIU1l1ie1111U, Eita
�'O de Santa Cl'ttarlM., no uso dai
atribuições que �he são c.on!er:i4as

. é 'lia �rdo com o !tem 90., do
artigo 63, da Lei Org�n'1c:a 'do!!
MuniciplO$ .

Faca saber á tod'Oll Os habitan
tes: dêste Munlcip10 que à CâJnara
Municipa.l decreta e eu promulgo
"ad-rererendum" da Assembléia
Legislativa do Esta.do a $egulnte
lei;

.

ctdae:e.
}"ri. "30. - O f,(�I:piG de :No

do tê.sto ferA os �Uln� Unrt·
tes !

a) Com .Q �'[unicipla � ·}1lume--
nau,

Começa no ponato em que o divi·

sor das águllB dos rlo� de �sto •

Massa,t'l!'l1duba sncontra o divisor
'das âguM dos rio\! Jaraguá e do

l'êoto; segue por a.qu&J.e divisot -

pelo que fica entre os rios Itou

pava e do �-o: a.té a naecente
do ribsírão Fideles; dê�$e potito �6

gUe por uma linha sêca até a foll:.
<ia ribeirão Luebke, no rio do Tê,s.
to; sobe por 'êle atté sua nascente;
daí, segue por uma linba sêca n

nascente do ribeirão Kellernla'Iln.
b) Com o Municipio de TimM
Começa na nascente do ríbeí-

LEi N. 851,
Cli:1 o r.iínnidpio de mo do
'rês/o
o r::"!, :MARTINHO CARDOSO

DA VEIGA, Presidente da, Câma-

Apt. 10. - Fica criado o

Municipio ce :Rlo do Têsto, des
membrado de Muntcl.pio de Blurne
nau, com sede na. Vila de Rio do
T(�<;to, constítuíndo-sa do atual Dil»'
tritl• de Rio do 'rêsto.
Art. 20, - A sede do novo Mu·

nicip!o será na Vl1a de Rio do Tês
to, que fica elevada à categoria u('

t4

n

AGOR
-.'"

.

duranle a

GRINDE

INI E
1
f
I
t
,

de

Inteiramente gr6tis
à todos os compradores
de bicicletas, um famoso

despertador Westclox.

ERLAN, MONARK, MERCSWISS,

Bicicletas de todos .os tipos,
tamanhos

-

e ,ôres para
homens, senhoras e crianças

ESTR E MAIS UMa flBULOSi DE

AS

.- • .a •• _ ....... � _. -.1 ••••• 1 .. ..
___;_. _ ••• \0 __ .....""._-

l'io :r.eller.mí\nn: �gtte pelo diVi·

JPr das gQàji d!m rl® do T�Q �,

.d()!f Cedro$', passando l.lelo Morro

J\iuH< �1l;'W !alCa'DIDCl' o Mon"o, da

'LUZ.
e) Com O Município de laraguá

oI.ô Sul.
,Cl}li1e� no Mol"l"{) da. LtU; �gu�

pelo divf:sÔl" das águas dos rios do
'rêsto e Jal'agulí.i passanclQ pelo
Morro do Cérto até encontrar o
divisor dos' rios do Têsto & Massa
randuba.
Art.. 40. - Esta lei entre,rã

em vigor na data de sua publ1ca.
ctio. revogadas as disposl�ões em

contrário.
Câmara Munidpal ce Blumenan,

� 29 óe outubro d� 1958.
(2SS.) DR. Martfuho CardOSQ da

Veiga - Presidente.
Promulgada fi presente lei em

29 de outubro de 1958
Sala das sessões, em 29 de ou

tubro de 1958.
( as.) Dr. Wilson Gomes San

thiag() - lo. Secretário
Eugenio Brueckeímer.
Registrada a presente, lei :ti.

&!tI, na. Díretoría do E.xpedilfjnte a
Pessoal da Prefeitura 1.runidpa1
de Blumenan, aos três dias <!'O allês
de novembro do amo de mil 1l1{),
vecentos e cinquenta e oi1!o.

Annem:!1'le 'l"eehellltin
r.?� Dj,retora.

Juizo de Direito da là. Vara da
da tomarca de Blumennu

EDITAL

o DOutor Marcllio Joito da Sil
va Medeiros, JUiz de, Direito d�
l!ó!o. Vara da Comarca de B1001';;;·
nau, -rem Por inteml:édiQ

deste comunicar aOS seus

jUl"lsdicionacos que o FOrUlll $.
Comarca encontra-se" prer"isória.
lner1te Jtntst aIl1Ido I!O te-d'incl0 do
antigo Hofel Holetz, sito na !"""1l8.
15 de Novembro, nesta cidade.
O Juizo da la. Vara, rein!ciaxá

as B'llàiêncil.l!S públíeas a. ,part,ir
do dia 17 do mes em curso, no

mesmo horário anterãor, isto é, das
10 às 12 horas, nos dias úteis.
Da.do e passado nesta cidade de

Blumenau, I.QS trete dias do mes

de Novembro de mil nove,centos a

eíncoente e oito.

(a) Mareilío João da Silva Me·

d�
Juiz de Direito da la. Vara da

comarca.

VENDEi§SE
UMA BARBEARIA COlTí
'm7A CADiEmA. SITA A

:RUA SAO PAti"LO Nr,

1'129'.
POR MOTIVO DE DOEN·
ÇA.
PREÇO DE OCASIAO
TRATAR NA MESMA
COl\t O SNR. MOACIR.

Previsto para neutra dR bm�S
dias, fi instalação do Mercado án

SfiPS em Bimren1u
,Sómente o fato. de que fO\l'am
pedülos orça.-nentos em varias ca·

sas -de moveis, em nossa cidace.
por ali'os dirigentes do Sa.ps, afim
® que sirvam para as instala.
çõe.s ào Merca:dG qu�' se alluncia.
é fato que n<is leva a crer que
dentro em breve teremos a con·

eret�çã'Q; de tã{) ae.alentado so

nhO.
Segundo ainda fi�ou a l'i),pO!.

�gem ,jcst-é jornal cienfe, a cons.
trução do prédio onde o me�!m()
funcionará. està prevista em tEW.
reno que fica defronte ao Ha..qJi-
tal Santo AnfM1io.

_., ,'.

:t de se 'esperãr, pelo m8nns,

que o tão f1l1aeú Sél,PS \"enha ofe

recer .i população, oportunidade
de o:mprar m.!is bamto, porq,ue
o que :se nota com relação aos pr�
cd.s do gênêro de primeira n-eces

;idade, é qlgo .desolador e ('J:;e

propOi'!;OOs ':tmprevisiveis, cuja ten
dSElcia, é aumentar cada dia 11'i.ÜN
sEtn parIU'· ..
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Na noite do dia olto:do eorren-

te, por volta das 22 .11oras, quan-.
do â pú\pula�ão se· reedlhia· para

"

o descanso .noturno, o sOm estrí-
,

dulo e pêue.tramte das sirenes dos

bombeiros fezcse· ouvir. pelas ruas

da. cidade, O, .povo curroso saiu

às ruas Ou subiu aos terraços na

ansIosa espectativa de exatos in

'fol'llles. ·.E. do-centro urb�no um.

'Clarão sínístro se divisava nos

céus (:a Cidade, iluminando en

'tl'e .crepitantes· fagulhas enorme

WIll'licho de fumaça .que alteava-se

para as a1turas. A notícia correu

têlere,
.

atmiTés das ondas .radiofô-

níeas, dos telefones e de bôca em

bôea; tratavV-Se do., .prédio, da Pre
;feitura de Blumenau , Diant-e da

desoladora notícia, e de efeitos
irrep�áveis e desastrosos em vis
.ta

.

doelevadi num€\ro de Repar
tições Públicas illO edifício centra
liza.das, o poV(\ em massa foi ver
o trisfe espetáculo das chamas a

devorarem uma dos partes do ím
pontante prédio. Temia-se que os

bombeiros não lograssem colIlter a

tempo as viperÍsas liliguas de fo
go ·q;ue. yinllam.lambet ameaça
doramenta ti ,'parte central do e

dífIclo�
,

na' iIfiiIiência .ue
.

prQpa
gar,s.e para. todo 'o< prédio, Mas
graC'asà ação conjunta das díver-

.

t!llS CQrporações ide. Bombeiros, me
"ade do prédio f0i.isolada salvan
tQ6e da d-evastaçã\J do incêndio.

AÇAQ DOS BOMBEIROS

As Gorporacões que .lntervieram -

nO incêndio foram: Gorpo de BOm

..
__
.::_. ��.

beíros de Blumenau, Bombeicos

das Gait�s Hel'ing, da Empresa "In
dustríaí Garcia, Carlos Hoep2ke
S.A., merecegdo os heróis das
chamas 0'5 mais francos elogios
pelo arrôjo e pelo esí'o:rço comum

no debelação cas mesmas;

encuntrava o arquivo. da prefeitu
ra. Lá chegando procurou ar

rombar a porta o que conseguiu
Iazer . Mas ímediatamerrte atea·

ram'se as chamas e correu ao te

Iefône chamando os bombeiros
que i?Joitnpareceram com a raiPtdez
necessária.

REPARTIÇõES ATINGIDAS
Foram atingídas as Repartições

do Forum compreendendo Juizo
e Promotorias, Cartório Eleitoral,
Cartórios Nóbrega e Margarida,

ALARME
O alarme foi dado pelo guarda

do Prédio que, Ipelr.s 22 11s. per
cebeu estar saindo fumaça do an

dar superior, extamente QIllde se

Cartórios do Registro> Civil Getú
lio Braga, Cartórios ,de órfãos, de
José Nóbrega 'e Werner KaadIeck,
Inspetoria Escolar, terras e Colo
nização, Delegacia de Polícia e

antiga cadeia. Dessas, Repartições

atingidas, grande. parte de .docu·

mentis foram sal'vo sem teimpo,

mas perderam-se parte cós doeu·

mentos da Inspetoria Escolar, qua
se totalmente Os documentos do

serviço eleitoral, que, ao que ;pa

rece, deverão ser totalmente re

novados por novo alistamento ge

ral, a perda total do que dizia

respeito à Escrivonia do Grime e

expediente e a(l'quivo histórico da

Prefeitura.

lnstalaçit"\ ProvisÓrta das Reparti.
ções Desalojadas
No edífício do: Hotel Holetz ins-

talaram-se provisóriamente os car

tórios cujas Repartições foram a

tingidas, o Juiz e promollo,rias, e

a Delegacia de polícia, onde de

verão funcionar até construção do
.

novo Forum projetado>.

OS SOCORROS PRESTADOS
Assim que se propagou a notí

cia, do incêndio, os íntej-essadls das

Repartições e grande número de

voluntários mcvímentaram-se pa .

ra o local a fim de salvar os prín
cipa:is documentos e livros, obje
tos e máquinas existentes no pré
dio, O que foo. em grande parte
conseguido. Nesses serviços inter
vieram de pronto contingentes do
23 R.!. da Unid·a;de ço Exército

local, que prestaram decisiva aju
da: na azáfama de salvamento,
sob o comando do Maior Adriano.

PROVIDENCIAS GOVERNAl\rnN·�
TAIS

No salão nobre da Prefeitura
estiveram reunidos Prefeito e ve

readores no propósito de acertar
medidas tendentes a restaurar a

sítuação anômala. Por outro Iado,

na capital 'do Esta!':'o o Deputa
do Gerhard Neufert em contacto
mantklio' com o 'Governador rre

riberto Hulse, conseguiu fazer com

que se ultimasse sem mais demo

ra Clr confecção do novo projeto,
do Fórum, para ser ínlcíada a

construçáb, imediatamente, entre
o prédio antigo e o Ponte Bar.

PREJUIZOS E VALÔRES
SEGURADOS

Segundo informações que co

Ihemrs, tudo estava segurado no

valar de Cr$ 1.7'0.000,00. Presu
me-se que, d'�sconta-C:a a parte
não sínístrada, as Cías. de Segu
ro 'deverão reembolsar a Prefeitu
ra. Com cêrca de Cr$ 600.000,00.
Todavia OS dano:s sofridOs, foram
sobremaneira maiores, calculados
em ;perto de Cr$ 2.000.000,00, sem
contar c. património histórico des
d-e a fundação, cuio valor "não se

pode traduzir p(}r meio de cifra;;.

CAUSAS DO INCENDIO
Foi instaurado o 'competente in

.
quérito para apurar os fatos e e

instro. Não há fundadas suspeitas

NOVA FASE

ventuais resilOosabilidaG:es· no si
de que alguem houvesseate�c\:l; fo
go propositalmente. a� edi:Úcio, A
zeladora do Arquivo deixou a, Pre
feitura na manhã de sábado, pe.
1 as 11,30 horas,· levam-d:o a eha;Ve
ccosigo- tornando-se difícil a. en

trada de estranhos no. comparti
mente. Além do mais trata-se de

funci.onária recoIlhecicamente\ ze

k>:sa no cumprimento de seus de

veres e muito acima de quaisquer
suspeitas comprometedoras. Par
outro" lado, o Dl';" Paulo MeIra te

ria opinad'o, não tratar-se de curto

circuito, depois das diligênci"al> e

observações que fêz. De nossa

parte, afastamos a hipótese de -ín

cêndio 1{lropositaL Desllruimos tal

suposição dado que lIlão há em

Blurnenau clima para, tamanhas
barbaridades. A vida aqui prosse•
gue normal e calma, sem fermenta

�õ�s' sociais, sem greves ou iPasseq
tas de pro.testos ,G'e fome, movi
mentos êsses que . habitualmente

degeneram em depredações, eon

fUsãO\ e anarquia.
CONCLUSÃO

Resta agora reeupera,r-se dos
danos causados pelo fogo, que es

peramos, através da ação pronta
e decidida de lloiSSOS governantes
se consiga em curto espaço de
tempo. Não será Blurnenau que
se entibiará na pre.sença do in
fortúnio.
Do lugar dos destroços surgira

brevemente o majestosO) e impo
nents Forum, orgulho G"a cidade
de Blumenau.

HUGO Locatelli

.� .�- ' .

�e Dir.eito �a la. Vara �a ,Comarca �e Olumenau
EDITll DE CITaçiiO COM PRDZO DE 60 OIIS

ODoutor Aristeu Rúi de Cou gado por todos os meios de pro· 'VOLFRAl\!, vide registro livro 2-

vês SehiefIer, Juiz de Direito d'll va em direito permitidos e dá-se à D, fls. 260, sob nr. 1.922, garan-
2a. Vara, em exercício na la., da causa ,.para os efeitos fiscais, ova· tind,o a soma de Cr$ 50.000,00. Eu
Comarca de Blumenau, Esfado lar de Cr$ 12.800,00. Nestes têrmos

de Santa Catarina, na forma da I F.M.D. Blumenau, 5 d'8 maIo de

ei, etc... 1958. (a) p.p. João de Borba. (de
vidamente selada)". - AUTO DE

PENHORA E DEPóSITO "Aos on

ze dias do mês de junho de mil

novecentos e eincoenta e oito., on

de os oficiais de justiça deste Jui
zo abaixo. assinados, ainda, em

cumprimento do mandado em po
der dos mesmos, expedido de Dr·

dem do mr. Dr. Juiz ;1a Primtdra
Vara desta Comarca, iludo referen
Ce a ação Executiva cambiária, na

qual figura cOmo requerente o

autor LOVIDIO BERTOLDI, devi·
damente representado por seu pro
curador. judicial, e é executado o

devedor WALDEMAR MIGHEL,
bras., casa{io," resident.e em Forta

leza, desta Comarca, o qual devi
damente citado não efetuou o pa
gamento ,dentro do prazo estabele
cido em lei, de formas que', ;pro
cedemos à penhora em bens de
sua ·propriedade para garantia des
ta execução, cujos ,bens �ão oS que
se seguem: Um terreno de forma
irregular situado no lugqr Fortale
za, fazendo frenfe em 8 metros
com a estrada do lugar, extreman
do mais em tres linhas com {€r-
Tas de Irma 'Volfram, medindo a

la. linha (; metros, a 2a. 51 metros
e a 3a. 15 metros, sendo que, nes

ta u1funa linha um riacho faz a

divisa; mais em 2 linhas a la. com

37 metro.s, e a 2a. com 22 me�ros,
com terras de Edmundo Sasse, e

A1win Anuseck, onde o mesmo ria
cho faz a divisa; mais em 18 me

tros com terras de Alwin Anuseck,
edificado com uma casa residenci
al, construída de madeira, coberta
com t:elhas de barro, nova, e mais
pequenas henfeitorias no !terreno
existente. Devidamente ·registrado
no Cartório Imobiliário 10. Ofício
lhe:r, sôbre ii. penhora, ;Por editais
[[10 lív:ro nr. 3·AF, fls. 110, sob
nr. 39.763, os bens estão HIPOTE
CADOS em favor de RUDIBERTO

Juizo

FAZ SABER a VALDEMAR MI

CREL e sua mulher Da. LIGE

LOTE MICHEL, brasileiros, casa

dos, residentes e domiciliados, a

tualmente, em lugar ineerio e não
sabido que· por parte de LOVmIO

BERTOLDI foi apresentada a êste
Juizo a petição do teôr seguinte:
.....:. PETIÇÃO: "Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito da la. yara da Comar
ca de Blumenau, LOVIDIO BER-

TOLDI, brasileiro, casado, comer

ciante, residente e domiciliado no

Lugar Fortaleza, por seu procura.
dor, infra/firmado, ut .procuração
anexa (doe. n. 1), vem muito res

peitosomente, à presença de V.

Excia. expor e requerer o seguin
te: 1) - Que é credor de WAL·
DEMAR MICHEL, brasileiro, casa

do, ,pedreiro, residellJle e domicilia
do no lugar Fortaleza, da imporeân
da de Cr$ 12.800,00, e mais os

respectivos juros, por via de No
ta Promissória, devidamente acei
ta e já vencida (doe. junto); 2}
Que apesar dos esforços ;fio Supli
cante, não satisfez, o devedor, a.

migávelment'e seu rlébito; 3)
Para o fim de compeU-lo a efetu
ar o pagamento a que se obrigou
e com fundamento no art. 298, n.
XIII, do Códdgo d'e proeesso Civil
quer (} peticionário ipromover �
,competente ação executiva, modo
porque requer V. Exda. se digne
mandar expedir contra o mencio
nado Waldremar Michel, mandado
ex:ocutivo, para que .pague a im
por·lância devida,· [[10 prazo legal,
e, não (} fazendo, se· iproceda à pe
nhora em tantos bens seus quan
tos forem necessários para· a sola
ção do débito, custas, juros e 110-
norá:rios de ad'vogado, a ação, !DO

prazo legal, e para todos os seus
demais têrmos, até finda, pena de
revelia. Protesta-se provar () ale.

_ (a) Agobar Branco, Oficial de

Justiça que datilografei êste, auto,
subscrevÍ, e assino com {) Ofícial

Cládio Campos e o depositário pú
blico Ecgar Schnaider, fiel depo--
sitárik1 do Juízo, na forma e sob
as penas da lei. O referido é ver

dade, damos fé. - Blumenau, em

11 de' Junho de 1958. Os Of. de

Jus�.: (as) Agobar Braneo. Cláu
dio Campos e Dep. Público (a)
Edgar Schnaid'er". -. DESPACHO

- "Intimem-se 0" réu e .3ua mu

lherl com o ,prazo de (60) dias. 21-
10-58. (u) Sehiefler" - Dado e

Passado nesla cidatle de Blume
n)u, 1:'[ Jl �rj�t� diail do mi�lI de
Outubro dfr.mIL novecentos e cin
coenta e oito. Eu, (a,) Paulo Kl(�e
pfel,

.

Escrevente Sustituto, ó fiz
datilografar e subscrevo. - Blu
menau, em 30 de Outubro de 1958.

(a) Arist'eu Rúi de Gouvêa Schie
flôr. Juiz de Direittol da 2a.·Vara
em exerc. na la. ('devidameni'e

s€la,do) Confere com O' Original� a
fixado no lugar de costume C:o
que dou fé.

'
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LEM DO AFAMADO MICRO-REFRIG:eRADOR
"CONSUL JUNIOR" (CR$ 755,00 POR MÊS), EN
CONTRAM-SE EM EXPOSIÇÃO TAMEEM TO
DOS OS DÉMAIS MODELOS (ELÉTRICOS E

'A QUEROZENE).

"

*
,..

lO

"
*

>I-
*

ONDIÇÕES EXCE PCIONAIS .

E DISTRIBUI-

çÁO DE BRINDES A,OS COMPRADORES,

DURANTE AS TRÊS SEMANAS DO FES-

TIVAL
.

CONSUL NAS' LOJAS ZADROZNY.
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NUVA FASE
......�.."..".

PAPEL·· RELEVANTE·
...

DESEMPENHARA O YATCH CLUBE DE
CAMBORIU NA VIDA SOCIAL DO APRAZIVEU[BALNEARIO

!i..";;::.j.

ABRffiA SUAS PORTAS, O}t'ICIAL�ENTE, A PARTIll DE 31 DE DEZEl\nmO, COM A REALIZAÇAO DE mi GRA...�DIOSO BAILE

lNA.lJGt.TRAL - Al'E;LO AOS SE is ASSOCB.nos, NO SENTID,O DE QUE REOULARISEll! SUA SITUAÇAO PERANTE A TESOURA:
'.

RIA DO CLUBE � A.PRECIAÇõE S
..

.

Este
.

jo.rnal, na pessoa de
.. seu gerente, sr. Israel Costa,

.

manifestou-se favoravel a .uma,

caril�a da prestdgio e, multo
prllici,pa]me.J:lle, <10]:I .�'l:'7" r

'.

�ÓJ;trar zO pOVO barrâga-verde.. �
.

em . que pé sé encontram as

,c{',.nstmç{íes til} Yatch Clube f.:e
• Camb(}riú, �coI11!pr6endendo sua .

.séde sccíal e anooradourtL'; . em

reunião levado a efeito e(In sua
séde: social.

cissemos eni édição anterior, o

Yateh Clube tem um objetivo �

coneretísat: o inc�:,ement(} da

vida social 110 eprazi\'C'! balne

ar\o-,

.

Para tanto, sugeriu qUe as

fotos ilustrassem a marería de

..... rooacão; pois, dest'arte, se teria
uma 'prop3.gauda,.mais -o.bjet�va e
mais realista.

,Assim é que, alem <lo que

IIVISO DE FLORIDNO.POLIS
Escritório Técnico Comercial

I

�(Contabilidade em Geral» I
Junta Cemereíal - Ministério do Trabalho - Imposto de Renda I.p.... tIn:Posto de Vendas e Consignações � RegistrOs de Diploams,

.

.

a entes, Marcas, Exportadsres- Mmutas de Estatutos, Contra

.....1.
tos, R€querimenhis, etc. Andamento de Papéis nas Repartições .

Públicas.

Atende ao Interior do
....��....���....�En���aeam..��...·���.n ......�.a.....

Rua Felipe Schmidt n. 52 - Sala '.I:
Teld. n. 27-13 - Caixa Postal n. 419
'€nd. 'Tlegr.: "ESTECO"
Bani.;- Catarina

Florianópolis

:."-Anunciem Semanario

R
ESCRlTORIO :

RUA 15 DE NOVEMBRO, 340 - TELEFONE, 1601

RESIDENCIA :

RUA PARANÁ, 8 - TELEFONE, 1602

.
-( ...)-

DRI: HELelO R. fBUSTO
ADVOGADO

RUA Ui - 572 - 1° Andar ALTOS D ACASA JARAGUÁ
-(*)-

DR. FERNaNDO LUIZ tiEUSI
.

. INSTITUTQS DE OLHOS
OUVIDOS - NARIZ -' GARGANTA
- CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1135 - 1°. An<lar - AO LADO
DA -CAIXA ECONm.UCA.

TELEFONE CONS,·� 1232 - RESIDENCIA, 1677.
.

-'-(*)-
��

.'

DR. GERMINO -NORBERTO RUDNER
.ALTA CmURGIA � CLINICA GERAL - DOENÇAS DE

.
SENHORAS - PARTOS

·,.1)IRETOR-MÉDICO .DA· MATERNIDADE "ELISABETH

.' KOEHLER" -.:._ CONSULTÓR] o NA RUA NEREU RAMOS
� TELEFONE, 1274

,INTERNAMENTO E OPERAÇÕES E1I,1: TODOS OS HOSPI-
,

TAIS DE BLUMENAU.
'. -:..("')__

DR. DIOGO VERGIIRI
.'. ----

-

DOENÇAS. DE SANGUE - TRANSFUSÃO DE SANGUE
E PLASMA� TaA'I';AMENTO MODERNO DA SIFILIS
(CURSO ESPEC+ALI:Z;J\.DO) NO DEPARTAMENTQ NA
CIONALDE�Slt\.UDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LA-
BORATORIO DE .ANALISES CLINICAS.

.

:RdA FLORIANO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DÁ GRUTA
AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E DAS 15 AS 18 HORAS ...

�(*)-

os i;;TS. Le',:)oldo ZalL.;;, presi
_:-IenL, !]()�.\'él �, terreno onde ,e

tlle('·I!'·ram as Instalações do

Yatch Clube, bem com.i roto
em que o sr, Domingos B !'ba -

více-presidente, recebts a ·rc.feri.-
da doação.

EM 011 COM
Aprovad� a proposta Orçamentariamí:rio, ontem.

Convem registrar, na oportunida
de, quei o IÍ<l-er do PSD, dep. Le
noír Vargas Ferreira, apôs conhe
cer o pronunciamento da maioria,
proferiu algumas palavras congra
tulando-se pela aprovação da pro
posta Orçamentária do Executivo
para 1959, fato que, nêsses ú1ti.
mos anos, não se verificava.

do Executivo para 1959

Relei�das pela maioria as e

mendas a:pr�ntadas pela oposição
_ Congratulou-se o líder <lo PSD

pela aprovação da "Lei de Meios".
Na sessão de ante-ontem, que

contou com a presença, 'de quas�
fados os elementos cas bancadas
com assento anquele Legislativo, a

Assembléia f.cprovou, pOr maioria,
a Proposta Orçamentária do Po-
{�er Executivo para o próximo e

xercícío de 1959.

t

Congratula·se a Associação Comer
cial de Joaçaba COm o Governador

R_IA oposição, como se sape, a- azao - proibição co trânsito
presentou cêrca de 30 emendas à d� veículos oficiais· em dias de
Lei de Meíos enviada pelo Gover�. nao,. expedients ,

.
'"

nadci (;0 Estado, as quais foram.
-

O sr, AlfredoRemor, Presiden
apreciadas pelas Comissões da Ca- te da. Associa�o Comercial de
S3, s€iU,dô�ejeitadas pela maioria Joaçaha, fransmitiu ao GOverna
- o que foi confirmado pelO' ple-' der Hulse, o seguinte despacho te-

L
t

1
I

D. IIBORDD
filEDICO

.

HEMORRÓIDAS, VA1UZES E. 'ULCERAS DAS PERNAS
clJRAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADUL'l'OS E CRIANÇAS
RUA P. GETULI() VARGAS, NR. 143

CONSULTAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELEF. 1166

-(*)_.

n�H�Dt:.oS do «�Dra("ão

O RB C I R Y a L H o
(ELECTROCARDIOGRAFIA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO AN-
GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE BUSCH

-(*)-

DR. PIUlO MBYERlE
CLINICA GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL
-(*)-

DRg IfONSO BALSINI
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO,; FONE, 1433
RESIDENCIA: RERMANN RERING:� ','

,CDRTORIO BENJAMIM '�J1RGD.RIDn
1° TABELUO DE NOTAS DA CÓMARCA
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES RIPO
TÉCAS E OUTRAS

PROCURAçõES, RECONHECIMENTOS DE FIRMAS, PRO

TESTOS DE TITULaS.

EDIFICIO DO "FORUM" - SALA 2 - EDIFICIO DA
PREFEITURA - TELEFONE: 1624

-'(*)-

DR.
-

BRNO ODEBRECHT
ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1170 '- FON;E: 1054

�,,&9��������-=�&�·"t�!,,*�·�M#$�3*�**�%�"�&amr.l���,�,.::.�,.•;��;-=a."�""B&�U5�E&��&B.aD5��""""""•••�,�,,�;.a"�4,,""RQ_1
\ 'k;s::'�&:e !�_;

w

Iegráííc» :

JOAÇ.<\BA, 15 - E' nOs sobre

modo conrorlador tomar conheci
mento sUa, determinação moralísa
dora pj-oíbíndo ·0 uso de "chapas
brancas" aos sabados, à tarde, e

domingos. Idênticas medidas de
veriam ser tomadas por todas as

Prefeituras do Estado. Aprovan-
do essas medirias acauteladoras de

I interêsse do Estado, felicitamos a

.

V. Excia, Respettosnniento (a) AL
.. ' FREDO RE?IOR, Presidente da

ERNO
Associação Comercial",

j

Projeto de Lei RejeitaM pela As·
sembléfa LegiSlativa

A Assembléia. Legislat.iva do E�
tado rejettou, em sessão de on

tem, projeto-de-lei da autoria, do

edputado Oscar Rodrigues da No

va, do PSD, que autorizava o Po
der Executivo a paga,l', à Prefeitu
ra de Joaçaba, alguéís 'Gas depeno
deneias ocupadas pelo Fórum da.
quela Comarca.

A 15 Ence.rra.mento (las Sessões
Legislativas

De acordo com preceito consti
tucíonal, Os trabalhos da Assem.
bléia Legislativa do Esta:do ilerm1:
nan-ão no próximo dia 15 G'o cor

rente.
A matéria principal, que está

sendo apreciada pelo plenário, é
a Proposta Orçamentária .do Poder
Executivo Estadual para o próximo
exercício de 1959.

,A próxima legislatura, segundo
resolução recente da Mesa do Le

gislativo, está marcada para o dia
10. de Fevereiro de 1959, ocasíão
C\l11 que os novos -G'eputadCts, elei
tos a 3 de outubro últh;no, torna
rão posSe,

'w

ADQUIRA, POR I)REÇO JUSTO
TODAS 1:'L.A_.J)EIRAS NECESSARIAS, TAIS COMO

TACOS
SOALHO

FORRO
RODAPil

ALlNR....umNTO,
E OUTRAS"

SOCIEDADE GERAL DE MADEmAS LTDA.
RUA S. PAULO, 931 - FONE, 1189

....-- PEÇA-NOS ORÇAMENTO_ -

do Traualho
17a. Delegacia Regional do Tra

balho - zo, Pôslo, de FiscaUzação
O Encarregado da Repartição

Fi:SCâliz�dG;:a em epígrafe, com
séde em Blunienau, altos do Ban
co Inca, sala n , 6, por intermédio
do presente EDITAL chama à a

ten.ção dos zenhores empregadores
(pai'rües), que está recebendo, a

-partir ce 10. de novembrO' cOrren
te até 31 de< dezembro vindouro,
as Relações de Empregados Meno
res, de que t·rata. c; artigo 4330.,
a.línea "a", do Decreto·lei n. 5
452, de 10. de maio de 1943, que

Industria e Comercie
aprovou a Consolidação 'das Leis
do Trabalho.
A relação a que se retere êste

edital será em duas VÍllS, cujos
Impressoa poderão ser encontrados
nas Tipografias locais. A primei
ra via levará o sêlo federal <le .•

Cr$ 1,00 (um. cruzeiro), acrescido
da taxa de Educação e Saúde de
um cruzeiro e cinquenta: cellLq,V04l
(CrSl,50) .

Blumenau, novembro de 1958.
José Ferreira � Inspetor 'do

Trabalho - Enc<l\t'regado do 20
Pô�fu de Físcalizaç.ão.

•
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médio ideal II absolutamente com

\ pl�fO. Possui as notas,. a ped�is, I

I cordos cruzados e chapa de melai. I I

I, $, 3.550,* mensais \
Ij';�\i":;!�:!j'l;�;:;'l!:ij';i:i:"":",,,.:,,/:::.;..":,

.' MODELO lUXO· Completo
/ tudo. de acabamento luxuoso,

�.
"

'-1\" .

.",.

mais atraente

desde

atlu�UTt· Uma nota de
harmonia para ambientes mo

dernos. Possui 88 noto s, 3 pe
dais. cordas cruzede s e chapa
de moral. ...

':3.175,- mensais

• Um piano de

revolucionários. Hcrmonlzc-se ês decorações da$

mais modernos ambientes. Possui, 88 notas. 3

pedais, cordas cruza.das e chapa de metal .

. :;. ."-

��>�f:":'
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·IiCEDO S/I SEUS
I!0uU

AOBERaA MANIFESTAÇA.O DE EST!l\'L\ E APRjJ;Ç10 DA D!REÇA0, AOS QUE, COIv! TANTO ZELO fi: DEDICAÇAO, COOI"ERi\.il1 SOo

B·RE )trono. PARA A MAIOn GRAVDEZA DA ORGANIZAÇAO l',[OD EJ...O DO COlUERCIO PAT.RIO.

A organi!mção Hermes l\tac êdo

S.A .• cllln Matriz em Cnri1;ba
_.par-aná, e filiais em v3ri!;iS. Es
dos da: "União, inclusive em ma-

Ê-_·.uma organização qUe sobres.
-

sai-se, ainda, pelo fato de que,
com frequência ininterrupta,
� festas csportiyas que ar

r�am aplausos e elogios das
platéias Ieeaís, gratas· por aasis
� �táclllos diferentes e

� eJUocionam verdadeiramente.
onde eJ!:iste uma filial da Her
mes Macêdo . S.A., há

su-

um. motivo de atraç1\o, uma' no
viUaí"le slli-generl's e a;fra(láv�I.
1\'la5, cOme os dir3!1,entes (b fil"
ma em tela, são hmn1::ng escolhi

dos a dedo para as fun�fes
.

do

cargo, é que se pode esperar tan�
tas e inesquecíveis realizações.
Daí a razão pois, porque seus

funetonaríos trabalham com

maior amor e dedicação, porque
seus esforços são sempre com

pensados e a Hermes llIacêdo S.
A. tem sabido ser grata a to
dos.

Aindii.--h1f·poueo tempo - coi·
sa que se repete comumente,
uma ercursão foi levada a efei
to, na Iooalídade de Encano, On

de todos os ft!ncÍonarios da of

ganização em pauta, para lá se

dirigirâm, em numero superior a
100, passando um domingo agra
dável, . alegre e dlvertido ,

Contudo,
-

o teôr desta nota é
com referência a outro falo que
reputamos ele extrao'rdinal'ia ma

. nifestação de aprêeo por parte
dos diretores da firma .aos seus
funcionarios,
No dia que assinalou a data
dos Comerciados, 30 de Outubro,

No seu,
rOleiro
de elegancia II II II

-: ;'.

a f�l�f:: �1e Bt'-S:;"lena�1,' �i:U,; tem

�- S;I'i 1·:,:·:ta a eselarecí.la pessoa
{1�" O:n!.�:,;i'!!: :.>t;,tU, 1F}:me!U de

��f:D e ti�'�.:ii1i& comercIaI; hu-
..

lne�7:!��i�U' .seus fun ionârtes,
C:'nl õ<:'l ilanqHete levado a efei.
to no C.N. Amérlea, re!�el'cufin.
d� sobremanejra, pois ali esta
va o testemunho da alta estima
que fi Hermes �lacêdo S.A. tem
para com Os que, tanto zelo e

proe·ficiencia, dedicam atividades
profissionais a organizàção em

fóco.
De maneiras que, no dia sue

lhes é dedicado, os comm'úar'ios'
da Eei'!l1es J."I;Iacedo S.A., tive
ram a homenagem sincera e jus
ta que a firma lhe" l}ror.or�io
nau, o flue equivale a dizer, cOns
titui um nntá,e} e glorioso capí
fulo na vida de tão presrlglosa
l,rganização._

.

Em meio ao acontecimento, que
contou cem a presença do sr ,

Anladeu Busnardn, -;udiÜII.· de
fmais, s� fizeram ouvir varios
oradores, inclusive S.A., que
ressaltaram· o éxpressivo signifi.
cado d�q'Uéla homenagem.
Por UItilÍIO, US(l� da palavra o

sr., ü:�rn:;=.:.!ü Pf�u:- ge�ente (la fi ..

li31 Iecal, ffu-�, com p:.;h'!ras e·

qu.iH�!"adas e sinceras, disse ea

SU'a alegria em l)o:'Ier, uma vez

mals, reunir a íamilia hermada
na bem como da alta considera

ração qae a f.irma tem para com

tOdüs aqueles que, com tania de-

diea',.'ão e cumprimento exato do

dever, servem aos varies secto
res de alividades da Hermes Ma

cêdo S.A.
Contando eom mais de 80 pes

soas, findo o banquente, se fêz
presente o alto espirito de cama

radngem que impera entre os

hermacíanos, expressado pelas
bril1!'fuleiras que fOfl!;ln efetiva-

das, cada qual manifestando sua

alegria pelo auspicioso aconte

cimento.
"Cidade de Blumenau", ao eu

sêjo deste registro, vale-se para
cumprremnrar aos funelouaj-íos
da firma em aprêço, bem como

reverenda seus dirigentes, à
quem os temos na mais alta

consideração, porque, são aos
homens desse quilate, qUe de
ve-Se a pujança e o alto conceito
do comercio llatrio !

-----
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Os modelous e exclusivos·
p�drães de' tecidos para o
inw8f fUll e lIu�is .. estaçnes,
proctulentes dãS maBs afama ..

das fábricas nacionais

·A�unciem
�

..
_ . ." -..._

Neste Jornàl em sua

NOVA FASE.

Mostra-nos o clichê, numa Ic to j irada por Perfect, o sr , Os

mênio Pfau, ativo gerente da He rmes Mar-êdo S.i\., desta praça,
no momento Em qUE' discursava:..fal,?)Hlo sôbre o acontecimento

e saudando, ao mesmo tempo, seus íuncionarios - dizendo, so

bre tudo, da sua safisfaçà(l)e�po:IEr ver songregada, mais

g�e se imp,õe;
O'!Ij;--�v,;:".'��,.:!Zl=__��==�_.=_w�.��_��WÇCfi!:,,*,*S:;:;: � w •

Altona
ESPECIALIZADA El\'1 CONSERTOS DE RELOJIOS,
EFETUANDO coa A lUÁXIMA RAPIDEZ E

GARANTIA!

P -'.R.\ CAD.1 ,'!Jli.TWO, Ui.\-1 PRÊÇO JUSTO!

l::", . >." 1'_H_;1LO, NR. 3343 (iNTOI1PAViLSitCA}

I
·1

PENA ANiMH RiAIS, PAR:\. SE AHQUIRIR [
o Th'WLHon... ===�

FAZEM ANOS
HOJE:

Ar�llni Vieira, filho .do casal

J(I�é Vieira
Sr. Alberto Andrade, tele

grafista e111 Ha,jaí
- Sra. Ac;eljunde \1,'o]fra11, es

p05C! dn �r. Fri! z "iVolfran
- Sra. EHa Esk21sen, espo.sa

de. �!� AfnnE: Fj:-kp],"pl1. resireIl-
te em lbirama

;� l\.L1- �r�� ,\
-- S:-. Luiz I\Ifele;ros. proprie

rar1n fl!1 fabrica de bebidas Earlis
- sra. Dulcemar Telles
- Sra. \Tva. BÜ'l1C3 Mai?sfrini

DIA 25 :

- Srta. YO!le Buechelle, filha
do caõ::!l Alíre,-j" Buecl1cle

-- Sr. IvOi Si! \'a.
-- Q. meninl) Oi"la;l(]o j\'Iarl05, fi-

lho il;) ,,1". Amadeu MarIas
mA 26 :

-- l\Iafald.'1, fiJ.ha do casal Je1'o-
nime Dalfovo

Srta. Sih'ia He.cklaendt'r
Sr. Se"!:'2sti0.o ''Inss
,::.:;. Frd:!f'i'jco l\J:lnske, funrio-

nario publico, residente em Vila
Houpava

- Jovem Mario Serpa, resiC:en
te nesttl eídade.
DIA 2'1

DIA 28
-Sr. Victor Weege, do Comer

cio de Rio do Testo, homem que
goza de grande prestigio e admi
ração em nossos meios.
- Menina Maria Regina, filhi

nha do casal Edmundo-SlIlamita
C i ff0J1i

- S]"(2. WandYra l\:Iigueis Praun
- funcionaria do IAPTEC

DIA 29 :

- Sr. Dr. Alceu Fredericü,
prestigioso dentista resicente em
fbirama

- Sna. Hilda Suter
SONIA MARIA DA SILVA
- Vê transcorrer no dia de

hoje, mais um aniversario natal�

c�o, i: gentil senhorin�a Sônia Ma
na da Silva, residente' em Curiti
ba. - A bela Sônia os votos de
muilas fe1icidada";.

riou Natal
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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··..'�._ACoNTImro

Em .Ul1) .�oIWngo de céu azul;

eOufQrm. JÚtVUI p1."0gralll8:do, saiu
o ��ador à·prQc.u.r®: de ca�a;.
QuaIldQ havía, 'Percorrido gran

e:e parte da
.

mate, .deparou com

uma violenta luta, entre uni La

-�ar�o.e.. Um.a.Jararacá- .

· .... ,. lffi!iente, cada qual procura.va
'-t)beer â vitoria.

. .

-. Pata. o ofídio -havía 'maíor .faci
lidade, por possuir veneno; en

quan,.to que o ovfparo, utilizava-se
de iua longa eaudacómo arma.

A cohra trai!;oeira, negava-Sê a

lutãr; mas. quand{) surgia oportuní
dade, lançava-� sôbre o Lagarto
eorno um chícote,

.

e, pica'Va-lhe o

'S oe

, JE

-.L�AU. "U·" c

.', pj h •.• q, í I ;Ir nz'

"
PÁGINA n.os MUN'lcIPIOS

"MOR,REU PEll EXPERIENCII HUMB
....

courõ uurõ.
Ihterêssante que, após cátla pi.

cada, o Lag8):to abandonava. o

can).po {la batalha, e corria. para
junto de algumas bervas, trituran
do uma .r:l:eL1S; satisfeito, voltava

eomo tôda fúria, dando chibatadas

para iodos os lados.
E assim, verífíeou-se pOr mui

tas vezes.
Ó t'nçador quiz fazer uma expe

riêlJcia: arrancou a r&ferida. her

va sem que ele lhe avistasse.
.

Novamente ferido, o Lagarto cor

reu para. junto dela) lógico não
. mais a -eneontrou.

Após U:l1B minutos, sentiu-se a

doefitado, fraco, esticou-se na ma,

da folhagem sêea, feehou os o·

lhos e morreu.

•

I
•

I
_;_ 'Tiveram senIar enriquecido ANIVERSARIO

com o nàsclm�.to.!de mais um

pÍ1npôlho, em 29-10-1959, o casal _ Aniversariou a 8- do corrente,
Germano e Da. Nair Gíovanella, a .srta, Liane Carlíní, filha do sr.
o qual, na pia batismafrece'heu o Valério e Da. Naide Carhní ,

llonie d"-Cé·11'0' Gl'ovanella, D' ·7
�

M' S Lenzí" -r-e
: la, ,a sra, arra B, I,

�. Em 28' de outubro p. passa- es�ôsa do sr. Mario J. Lenzí, es

do, o' Cegonha presenteou o casal erívão de Pclícía de Timbó
José 1'ÍoUx e Cecilia Maria Ribas, r+: Dia 12 do corrente, eomple-

·

. com mais um herdeiro que rece- . tarámais u mano c.:e exístencía o

beu o noiÍle de Alntõnia. Maria Walter Thiemmel, residente em
Roux. Timbó

E'CDS Da F esta Prom�vida
Nos Ultimos oito dias, os' úni

cos fatos dignos de registro na

progressista cida,de de Timbó, fo·

ram as festas promovidas pelo Oi·
aásío Rui Barbosa e a comuníea.
dOe Católica. A primeira 'dessas

NOTIC.IIlS DE Redatores: Mario J Lenzi - Wal

mar Sehweder e Siavon.

'I M BD'
Representantes : TipogÍ1lfia
Limitada (Tipotil)

N O t Ie i a s
Dia 8 'do corrente, às 10. horas,

na sala do Foruro do Juizado da

Comarca, verificou-se a díploma
ção dos 'verea-dores eleitos no úl,
timo pleito, bem como a dos res

pectivos suplentes. A sala estava

repléta de espectadores -e, ao re

ceber das mãos da M..'\ra . Juíza E

leitoral o seu diploma, cada vere

ador era aclamado por prolongada
salva �'e palmas, após o ,que,
MMa. .� f� uso da palavra, sau

D.ivers8,s
dando os eleitos e agradecendo
aos d-emais presentes, Em seguida
usou da palavra o sr. Theodolindo

Pereira que se congratulou eom

a MME. nra. JUiza, pela maneira

com que se ,baIrro antes, dur�te

FAÇAt'\l SEUS ANUNClOS

. NESTE JORNAL

Pelo. Ginásio

PÁG IN A D 0:8 M IIN I C ÍPIO S

entidades, no dia 15 do corrente,
pela. parte, da manhã, deu início
às solenidades com um desfile dos
alunos do Ginásio, Curso Básico e

EsCóla Técnica de Comércio, par
t1n.Co do referido estabelecímento
de ensino pela Avenida Getúlio
Vargas até à Praça da Bandeira e

vice versa. Após o desfile, houve
preleçõês alusivas a 'data, nastee
mento .do· :pavilhão Nacional, cân
:Ueo do híno nacional e\ etc Em
seguida, hôuve P:Í:�li�ar d'o des
file de bonécas· vivas e à tarde o

desfile· fInal com o 'resultado da
opura�� �'vototl, sa,gran<!o-se ven
cedera á' menina,' Bernardeta Bu
zarello,� filha do casal Tibério Bu-

fAlECIMfNTO
Fal�cu em 3 .do corrente, Q

menor Sebastíâo de Souza, filho

de José e Da. Caetana de Souza.

Dia 9 do corrente, no Hospital
Timbó, ;faleceu a' menor Alzira

St'euck, cujos pais residem na lo

calidade. de Ribeirão dos Russ�,
munlcipio·· de Rodeio.

.. *:* *_Jjl:-� �-lJ--� '.,. �::III lJ_lI �:i- olf-� )t_ �.--\t !I::'= .. tt -� � � II' .li- " �- 4' ]f: Jt;. .lf �'.w 't � � 3f.. �-.lI' :v � :w: .!li
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Redator: .

Isra�l Costa

CrolÚJta . Soefal .:
Terestnha Bedu.soru.

EM REVISTA;

Representantes
João B, . Beduschi

Elpidio Jacinto Alv-es
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_Repr�eDeão
M�ida .. sem dúvida a<!értada e ze que

-

cotidianamente, vercadei-
:digna dos ,maiores aplausos, é a tas bagunçaOs, originadas por in-

qu!e o �. De�gaéo ,rle Policia, Jo. dividuos fecha"bodegas que, sob
ão Beduschí, vem de tomar, man- estado alcóolico, formavam con-

dando qUe os :proprtefàrios dos ba- fusões, chegando mesmo a ponto
: -res localizados. nos: suburbios e 9-€ di&cussões violentas, :pondo .em

que :perm�eciam com suas por- perigo a integridade fís1c:a dos pre
tas abertas até altas horas da noi-

!i
,

te, as cértm. o mais cedo possí·
V'él, e'vitandú assim futuros abor.

recimentos, como até -então vinha
se notando.

.

Tal atitude do novo chefe de

polída, :deu.sê em face' de, nos

rê:ferídos amMentes, se notar, qua-

aos fe�ha

Pela �rimeira vez, tem a .' Dele�acia
.Menden-do a um pedido que fêz grande satisfação por parte dos

o sr. João Beduschi, nOvo delega" gasp�enses. que assim, terão um

do de polícia, deste município, vem
o sr. Governador Heriberto HuI·

se, de mandar à Gaspar, para ser

vir na D.P., o sr. Nazarino An· ..

drade, pora exercer as eleYBtas
funçoes de Escrivão de Policia:;'
Vale outrossim ressaltar, que

tal fato é inédito, porquanto a De

legada de Gaspar nunca teve um

5�scrivão <lo quadro efetivo do

Estado, razão porque ,tal ttfo do

sr. Governador, foi recebido com

"

I<
...

-!<

sentes.

Ap,ós éssa medida de repreensão,
vem se notando roEmos baIbu!,<!ia,
tendendo mesmo a· uma completa
normalização, voltando a imperar
um clima de ordem e tranquilida
de aos moradores dos arra,bal�es.

ue &aS�8r
serviço de manuténsão da (}reCrn

Ruy Barbosa

um Escrivão

zarello.

{) que mereceu destaque espe
elal, foram os números de ginàsti
ea apresentados. pelos alunos .;:10
Ginásio, sob a díreção da Professi)..
ra Da. Apolonia Buzzi, bem come

os diversos números de bailados,
No local da festa eram servidos a

petitosos petíscos e bebidas em

geiral.
Não faltou o brilho do conjun

to musical "Donígo' que a toco.'{
entusiasmou pelo seu rftimo. Dês.
te modo, mais umo vez, :parabens
àqhela Instituição de ensino p-OI'
ha'ver proporcionado à sociedade
timboense êsse feliz acontecímen,
to.
Dia 16, domingo, a Capéla de

Bta. Terezinha, comemorou a fes�
ta de sua padroeira. P-ela manhã
foram íelebradas missas às 7 e às:
9 horas e aro se.guida, no campo
d� SDR "União", tiveram início as

festividades, com diversos jogos,
bôa música, comida e bebidas em

geral e, às 18 horas, a extração- ça
grande tômbola. Na próxima re

portagem publicart'mos os resulta!
dos da mesma.
Escre,'eu Mario Lenzi

De Policia

IINlversarios
HOJE �

- Sr. Leonardo Hostin
- Sr. Joaquim Ferrari
- Sria. Maria Zulma Correia
DIA 17 :

- Sr. Nicolau Garcia

- Srta. Elza 'de Oliveira
- Sr. Orlando Bornhausen
- Sra. Albertina Piazza Darós,

esposa do sr. Domingos Darós,
resicente ara Nova Trento

mais ef�vo, transcorrendo 'os

fsvccraf
in<rueritos num curso normal
desembaraçado.

Sociedade CulturalBaile da Alvorada

para moralizaCão
No sentido de por or'd� ao cim o passar dos dias, os servi

kânsito locaI, o· novo delegado de ços em pauta tomarão seu Curso
poliCia sr. João BeCuschi, vem normal.

.

de encetar uma campanha de mo- Dest'arle, o novo Delegado dá
ralisação, .começando por definir o provas evidentes-de seu real. in1-{l
'estacion1fmento dós veículos moto. J"es�e e mpor ordem aos sectores
risarlos, bicidoo:'_1.s e carroças, etc. que estão afetos a D.P _, preven-
Assim é que ,os que vem -de dO·se mesmo uma ação eficiente I!>

Blumenall,· só podem estacionar. na �ohretudo objetivá.
.

calçada à esquerda, bicicletas' e

silnlila.res �, à direita ,os vei�ulos
motorisados e rle tração animal.

Tendo inicio no dia imediato à

posse do novo Delegaco, 'Vem se

desenvolvendo com basta.nte efici
'(lucia, notando-se a cooperação
dos srs. motoristas, cIclistas €:I CRI'

r-oceiros, muito embora os entra
ves naturais, em virtúde na me

ihor falta de orientação, mas que,

t arealiza�ão.
Os salões de, danças,. formn

devidamente decorados para asse
fim, proporcionando à vista do!'!

MaiS utttl faBRICA DE CIIlÇlU10S
Infaíal, conta com mais uma. fá. preÇos bem razoáveis e com cou-

bri('u de sapatos. à'e propriE<dade
do sr. Alfredo Correa, situada à

ra') Marechal Floriano.
Esta, fábriea com seus oficiais

competentes está .proporcionando
a lodo POvo à venda de chinelos,
sa,patos, ,para homens, senhoras e

(�rianças e ·consertos -em geral por

VIDJANTE
Partiu dia 10 'liesta ci-dade para

São Paulo o sr. Daniél MandeI,
que na capital bandeirante fixará
sua residencia b'T. Daniel foi pÔr
varios rinos funcionaria da consei
tuada oficina Co�iança S.A.
Por intermédio desta folha des

pede·s6' de seus p�rfi)l1tes, Q;nl�{{Oé' e
ço�é�'$.

ros de bôa qualidade.

dançarinos, um aspecto port�nto·
50 e deslumbrante,· lluma

.

noitada
que prenun-cia-se como de brilhan.
tismo sem igual.

do Transito

Esteve b�ante anima o a,nun

dado Baile qu.e a Soe. Alvorada
fêz realizar nos suntuosos salões

de danças de Sua séde 'l!Ocia.I, no
dia 21 proximo.

Para garantir o exito & brilhan
tismo desse revelion, esteve impuI
sionando as danças, a famosa or

quesi.ra NELSON E SUA ORQUES
TRA Tt::JPA, 'de São Paulo que,
quando aqui estE!v"e, há tempos, re
vestiu-se no que de melhor existe
para animar reuniões sociais .

Vale outrossim destacar, que
esse acontecimento social, foi em

regosijo (.lO 60. Aniversario de Fun

dação da simpatica e vitoriosa 50-

cidade, por cujo motivo, foi
festivamente comemorado.

Esforçou-s-e, :pois, a sUa. Ciretoria,
no sentido de que condignamente
fOSse marcada li data que assinala
a fundação d. Sociedde Alvorada,
xNestindi-se por tal motivo, suces-

So sem preceeentes para mais. es�

CAIXOES fUt�E8RES
n- --II
li ENTR�GA RAPInA I!
" "
f� A. L U B () W II
II 11
í! Rua Padre Jaeoos li
II iI
j I 'l'ELE:f'ONE 12HI j i
i:------------ll

PÁGINA DO S MUNICtPIO S

Festa das formandas do cllrso de corte de costura
ra�os pela frequência ce um ano

todo ao curso, sem nenhuma falta.
Encerrada às soleni-dades inici-

"".
A noite ,de sabadono S.R. In-

daiaI, realizou-se o festa das fOr
mandas do Curso de'Cortei e· costu
ra <:0 SESI, transCoÍ'ri-do com grau
de brlllianUsmo. Estiveram pre-

·

sentes entre. os demais, os· senho
rf;S � Coronel. Rui Stock1er de

sou�, chefe 'lio setor de Orienta
ção e· E.ducação Soct"l,. Sr.' Osval,
do Olinger, encarregado d� NucIeo
R-egionaJ. do SESI.

.

Prefeito Muni.cipal, sr. Gell'ma
no Brandes Junior - Vereadores:
Alfredo Hardt, João Hennigs Filho.
- JoSé SanerÍ Sobrinho .e o dr.
Gird Hennings;

.

.

Deu . inicio às solenidades, o Hi.
no Na!CÍemal, cantado por todos

.05.·prese�tes.
.

A fleguir.Ouviu-se o díseu.rso da
professora. Seá. Eri.ca La.uth e da
oradora da .turma: 5ta. Darci Tava
res.

U-ôou da palavra o parallin:fô da

turma s.s. CeI. Ruí Stoelcl..ér 'de Sou

zs, finalmente III en.trega dos di

plom1\S para às' formandas, que fo.

'r$.m em 'número de '50':

_ •. ;

.. COjJDe ii. al�gumas
. munas pre-

ou·se· à soirée -d<:nsante, abrilhan.
tada pelo jazz Aimoré de Blun1e-
nau.

UNijilETE OfERECIDO 10
GENERal OllUL

Dia 9 p.p. no salão da Sociedade
RecreatiVa Il1ê:râal, foi oferecido
pGlas suas div(\::sas c1ass�s, um

banquete ao Genel:al de Divisão Mo

n��\"

Jlg'radecimento
A professem de corte e .costura

do SESI, 'senhorita Erica . Lauth,
vem por inti!l'médindesta folha
agradecer a todas as pessoas que
comp:lrec"tam

.
aS soleni-dades da.

fcrniatura realisa{!a dia 8 p,p. das
50 formandas.
Tambem ág_rrtdé{!e penhora�amen

te ao sr. Alfredo H _ Hardt, digno
pre5idente -da Sociedade Recretiva

ln-daial; que mui gentilmente se
deu os salões :para as ,solé.nidades.

:;;;111 Moreira Limll e sua esposa,
,'EEÜ'. homen,tgem realisou·se por
kr o genüral Moziul, quando no

comandá ,lo 23 R.I. dedicado a

tenções espeeiais a este munidpio.
Após D banquetá. discursaram oS

senhores, Dr. S;:;lvl0 Cunha, tiDo
Juiz de Direito eo sr. TeDbaldo

��sta Jamundá, �ecret�rio da pre.
telt·ura .

Em seguida foi oferecido pelo
pl'(dcent� da S,R.L e.. deniáis
membros, ao homenageado, o diplo
ma, de SÓC-Ío Onoràrio, Com. sin:Oe

ras e ,elouquentes palavras, o ge
neral agradeceu· as homenagens
oIdrecidas e pois a. disposição d�
presentes sua nOva residellcia em
Porto Alegre - Rio Grande çt)
Sul.

A firma Carlos Sehroeder tórna

publico que nomeou um guarda
noturno p1\l'<'L percorrer as diver-
50'S indúslri,as e para evitar con

tratempos, péde as p�ssoas que
até agora transitavam as vezes e11

tre os precios das referi:las indus

trios, que, de hoje em diante, não
o façam mais após as 18 hOias,
porquanto D gllarda-noturtlo tem

instruçõeis para impedir a passa
gem .

�I
BAILE DE COROAÇÃO DA RATI'{ HA DA SOCIEDADE

DESPORTIVA X V DE OUTUBRO
Teve 1ugar, ontem, nesta ci<Iadc,

O programuGo é esperado Baile de
Coroação de SUa Rainha,' que a

Soco Desportlva XV de· Outubro
fez realizar, !par�'(}'" que, contou
com o concurso do melódico con.

junto "JAZZ AIMORE", da cidad-e
de Blumenau, que ,impulsionou as

danças, proporciôn�nüo .SOs -dança-
11nos uma noitadâ devéras· agra-dá
vel e divertida.

Os snl�s.�e {l'a�1l estiveram
bem concOrridos, I;Qtandi-se pre
sente inwneros d�rinos, cujo

. �ni�iG ��. ��U9·· .�� apre�o. se v�.

rificl)U exatamente por volta de.s
21 horas,

Fia
Indabl eletil'amcl1t� caminha a

pat'Go$ largos pela senda do pro·
gresso.
Tanfo é assim que já podemos

nOs orgulhar, em saber que por
estes dias, será aberta- e Íl'!augura
da nesta praça., defronte a Comer.

cia! Cimt Lida., uma modelar Fia
br!!ria, de propriedade do 5or. CI\"

lj)!l{l $Chlücgl. ,.',

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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H(ONTO DO VfGARIO"
Esperteza de certos esp�tialhõest qUe apenas favorece

os que-se colO<l.amnj.l_. c.a.beç�_j,as ,��sj:.,\l! ::;.:. ..�.�ã_o,"�- !�t;.. �,�.
iam OS que vão lll\ "onda" I

'
.

....
.

'ATiVIDADE NITIDMmNTE ILEGAL, SENDO PUNIDA PELA LEI 1.251, DE 26-12·951, com: PENA DE DETENÇÃO DE SEIS l\1ESES

.-":il D'OIS--A.l'IlOS -,Jm·êADEiA� M'O·TWí) PORQUE, ESTA EM TEM;Po DA. POLICIA'AGIR, OU NAQ SABE!\'I o PAPEL QUE LHES CUlU

PRE DESINCUl\IBIR ?

Está proüflerando em Blumenali um tipo de a1ividMe que está

a exígír li. imediata inter.vellção da polícia, em beneficio da CCOllO'·
mia popular que, em parle já foi lesada .

. A COrrente dos dolares tcve inicio em centas agencias de t!l.
r!smo das gandes ,ell.pitais, invadindo agora a nossa cidade onde es

t:i tornando alarmante expansão
(-x�)

S�guüdo é facir'rle apurar,
.'

o

processo usado é o mesmo das
das antigas. correntes' que surgi
ram ha alguns anos atrás com

as notas de um cruzeiro, A lis
ta da "cadeia dos dólares" tem

NII BOCI·· O. �
.

• M' , ;OH ., ". O " LOBO
ro lugar da Iisl a, deveria rece.

ber a soma de US$ 12.083,20.
Entr� nós �. lista é comprada
por cois mil cruzeiros, de modo

que no final o ultimo da lista

deveria receber U}11 pouco mais
rle um milhão de cruzeiros !
Esta' atividade é nítídamente

ilegal, sendo punida pela lei ..
1.521, de 26-12-951, com pena de

l

II •

Dentre as.' dezenas de: investiga dores amadores que. existem' em

nossa cidade - não se sabe para o que, e milhares em nosso Es

tado, Para o que, niuito menos Se. sabe, um, entretanto, . existe

que,. sabendo das'-patifarias que proliferam em :SÍuinenau, em

forma de jogatina, por meios di versus, se ínsurgíú e prontificou..

se a dar batidas, inclusive adver:indo os "fora da lei", em "eader
'no", porque 'a. lei permite tais ab usos, que deixem de lado tais coi

sas, porquê é mais belo e digni ficante se ganhar .a vida por me i

os Ileídos e honrados.

Os "Branca Olhos" •• •

,; .• t&kU=
=-:-.1:=

Foi só, falar em racionamentQ sirvam-se de seus carros, f�vitan.

de gazolina, o suficiente para do assim de serem penosmnente
que tuna meia duzia de choferes explo.rados e, Itambem, para! mos

ganaciosos, pudessem "afiar" suo trar a esses "vivaldinos" com

as unhas, para deita·las naque- quantos paus se faz uma, eanêa,

IeS: que iam servir-se d� seu veí Com tal proceder, soflfem os

cuío de aluguel - arrancando. motoristas responsavets, os cor

lhes o "OUlO da cara", sem dó e retos, os que se limit?lb1 a 'CO

nem piedade", brar somente o. prejo. justô·,' o.

El foi isso justamente o que a- quanto. de �ato a corrida 'vale,
eonreceu com reração a, certos sem se preocupar com a situa

"pintas manjadas", motoristas ção que lhe propicia uma' exple-
d• e ração' SCm limites. Enquanto uns

que, COIll lodo o cara UrISIDO

com 'a cara mais sem vetgonh� procediam mal, outros se hou·
veram de maneiras a merecer

deste mundo, atochavam para cI-

ma do pobre infeliz, o prêço ab- nossos francos aplausos e eíogí-

surdo e que constitue verdadei- os. '(
ro roubo, por uma corrida que Contudo, toda uma classe sofre
podia valer, quando muito, me-

COm a exploração de alguns; lS'Of
tade da importaneia cobrada,

que os que foram "bicados" pe-

Nós, deste jornal, lambem re- los "aguias', por certo quCl o

mos no "golpe" de um deses seu juizo a respeito, se estenãe

malandros. Contudo, estamos, aos demais, sem contudo, haver
desêas colunas, a pedir aos de- razão,

mai� que foram explorados, no Daí porque, torna-se! mister qne

sentido de aquí venham trazer
.

Os que foram, prejudicado.s, ve

os nomes dos respectivos moto- nham nos informar quais os a

ristas, afim de! que possamos dar ehaeadores, para que possamos
publicarão franca e objetiva, sem dar puMica�ão dos, .seus nomes,
rodeios e sem nada, chamando- afim de que sirva isto, eOmo de
Os a responsabilidade e, .

sobre. do de amostra, cuja' p'l'imeira.
tudo, apontando·os ao povo de dose de remédio, espera-se fa

Blum'tmau, para que nunCa mais zer efeito ! ...

onze nomes com Os respectivos
endereços. E' adquirida pelo in

tej-essado que paga por ela US$
11,80, destinánGo a metade des-

sa quantia ao �rimeiro ocupan-. detenção de seis meses a dois a
.

, fe da lisla. Em seguida .íncluin- -

nos->c mü1ta de cois mil a eín

d:o seu nome no final de duas coenta mil cruzeiros, nos termos

"·outrllS listas, vende-as {leIa mes- de seu artigo 02., inciso IX que
ma Importaneía, r€lCObrUlldo,. des assim dispõe: obter ou tentar
sa maneira .o capital emprega- obter ganhos ilícitos em detri-

Ido, Assim,- quando. o nome des- menro do ,povo ou de 'numero in-

se comprador chegar ao prírneí- (Conclui na 2a. pag.)
'."" iN J4 &§4# m 43!'S 4 'ili�@*WiP*%

'l'rata:se do sr , WiHy de N07 ais, funcionÍlrio da firÍna Neha
S.A. e que, segundo tudo indiac, vai dar muita dôr dl,j cabeça
aos jogarlfrl'ês, bem como tambem- a proprla panda, ou melhor di
to � alguns 'dós servídores.

Nós de princípio, apOiamOS irrest;itamenle o sr, wmy, dando
lhe amplo ampôio. à Sua inieiati va razão porque, colocamos ao
se d' • ". . ..', u lSpor nossas paginas, para dar publicacão dos nomes daqu'"
lesn ·t···· -.-

,

...Me
.

ennam em levar a ví��<'·'·por caminhos espinhosos, ou, de
certo modo, "floridos",.. .

�'t�.a9j""", :', '.'
ContUdo, é de se esperar que os altos mandatarios da D.R . P .

não venham. por ial falo, 'cassar '? carteira que foi llada ao sr,

Willy, deixar>.do-o a exercer o bem em favor da coletividade, (�an'

do-lhe, inclusive cobertura, para o cumpj-imenro mais' exalo da sua
missão, -_

�-;� .-!-"'-J
Temos entre.tanto, dúvidas de' qUe .�. sr, Wi!ly durará muito

tempo a dar "batidas", mas, se assim acontecer, est'e! jornal não
irá ficar indiferente e I) sr, TVilly então aparecerã como mais uma

das vítimas "tragieamente, pinchada" por querer ':encherg�l' 'de.
mais, , , »: Israel Casta

LUMENAU
----�------------------------�------------------------------

DOMINGO,23 DE NOVEMBRO DE 1958 - NOVA FASE

.0ItA, VE.JAl\'l r.. <

Atenção humaaídaãe, armem o

guarda chuva para ler esta "mo
lhada" hl�Qliá : é que, domingó
ultimo, como tudo é possível a
contecer no Çine Buseh, o teto,
mais parecia guarda chuva de

pobre, razão porque os especta
dores tiveram que tomar' banho

�e chnveiro, " (ih, ih, ih·!. , .)

" ler est.a bestifiéàda hi,sloria, que

é mais interessante do que bur

ro chucro com dôr de' dente e

vaca mujando ,com saudades do

boi: é que, certos. bares da .ci-

da'Ge, situados em local não mui.

to adequado para o ramo, usam,
como "chamarisco" aut'êntico,
autênticas "vadiasinhas", que não
,fazem boquinha em se esfregar
nos' "malandrinhos" ....

.,

,rar., .pelo .fato de determinado
fulano, visinho de outro deter;
minado fulano, sabendo 'que a

"cara m�tade" (leste últiJ:no, lhe
era infiel, ,resolveu. "adverti.lo"
IDaI!d-ando os dois símbolos ,com

ul)1a bem
.. redigida �art.a e)(pli

cativa. " Como são dlÍfrcs mui.

lo b,onitlnhos, 9 Comissario oS

têm, para adornar sua mesa de

'trabalha...
.

.

TIR,OCINIÓ CQMERCIAL
F!Ochem Os olhos agora para

'"""....",..,,��:

•

ea um melro quaze mais alta
do que a outra ! Aliás, �) local
é multo apropriado para.' que
brar molas ,de veículos motorisa·
Cos�.... Precisamos der· urna moça para cscritorJo f

'"
QUE COISA!

BONITO !.",

Todo mundo agora andando de
. bengalinha remendada, para pa
rleI' passar .peJo calçamento de

fronte a firma Gaertner & Cia.

ttda" pois ex:iste ali umá faixa

ren{lvada, tão hem' feita, que fi.
r
I
!
,
f'

i
!
!
,

EncDntra colocação neste jorn aT, uma moça de menor ou maior

! id;;�e, que sej� intelige:1te e saib �t esrcever � maquina .. A_presel'ltar
se ue terça felra em dIante, sem pre no penado da manha, em nos

sa gerencia, à rua Heinrích Hosa ng 36 (fundos da Transportadora
Kloch) defronte a Fabrica de eh apeus Nelsa S_A.

Deparamos, há poucos dias,
'

com dois chifres de. um 'animal •
qualquer, sôbre 11 escrivaninha
do 'Comissario Raut:h, vindi) asa·
bel"que os mesmos alí foram pa� VAI LEVANDO l .. ,

Madamas e big'odudos, se ar

mem 'agora de porrete para não
sofrer acidente, pois é Elue, o

transporte coletivo do Garcia,
continua a trancos e 'barràncos,
com certos nanhasinhos '3 dar

patadas nos passageiros, Bom

seria, para consumar sua condi.

ção de "cavalgaduras vestidas",
que mand<l;.!sem ferr;;;r as pa
tas .. ,

V'enoe-sc Por freço �e Ocasião
Cr$ 1.300,000,00

uma arrozeit,,J com capacidade para6 mil sacos de arroz, terl'C

')0 amllb, jà preparado com canos e irdgodo por dUs'ribl>:ixões; com
7';;ilmurs. Està localizado no llIuni cipio de' Camboriú; Informações à
rua 15 de Noyembro, na Casa deCalçadis Sauer _. 'BIumonau'

.
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mado em t:lCl1cias oCllltas e não O nosso colega de Imprensa; 'D'LIO LI' ,
ter d!ploma de bacharel, o s1' mente pelas ruas da cidade, foi o que escreye sob o pseudônimo de •

Rodrigues demonsirou apit'idões que, num lapso curto de temp(), "EGIDIPOL", em sua crônica do-

para o cargo, iniciando uma nova apresentou o sr. Alfredo Rodri- minil'al do Jurnal Tribuna: edição
.

'-c--:,,:, fase de trabalho,' mais
.

ohJetiva, gries como íôlha de serviços que passada teceu considerações sôbre

-;;:;; .

_ ,')rocurando, ele mesmo, dar caça o r2comenda à confiança dos hlu·· a jogatina dcsenfreada em Blume-

�""fA los "vagabundos" que não são pou- menauel1ses. nau, bem como o fato de que' a

',,�os a incomOdar os pOVos de nos�
': sa Comal'ez, o que equivale à diz�r

"J !q�e. n,.ãO .se
indumenta de auto· I

, rldade de gabinete.
'

tProcurou o sr. Rodrigues, com',
isso, fazer demonstrar a fôrca
.que a. autoridade possl.li e oS me,i�s
pelos quais se banem cOrri os maus
impondo-lhes l11ll clima de i!1cons�
t.ante dessassocêgo.

.

•

111€Sma s€ reveste, proporcionando
a polida boa fonte de renda.
Entre outras coisas, disse o ar

ticulista que a, imprensa e o rá

dio, locais, fizeram insinuações ce

que a polícia estaria comendo di·
nheiro da jogatina para penniíir
sua livre pl'á�ica,
Discordamos inteiramente nO

que relaciona-se a "imprensa era.·
dio, locais"; .por que o unieo jor
nul a manifeslar-se <ie tal modo,
foi ê�te. E mesmo porque, não in·

sinuamos coisa alguma. Nós afir
mamos ! Daí porque, não iríamos
permitir que queiram generalizar
OS méritos- d= uma campanha ob

jetjya, que cabem unicamente a

"Cidade ele Blumenau" e a i1in

guem mais, Os que comentaram

depois de nós, vêm no raslo, isen
to de qualquer responsabilidade,
uma vêz que fomos os primeiros,
portanto, a iniciar (ii "blitz" mo

ralizacora.
Ademais, é bom que se faça men

ção 3 um fato que, a n05";0 \':n.

o julgamos um erro imperdoável
do nosso colega: as pessoas dos
Drs, Juizes da Comarca e Pretei
t o Municipal,. estão jsentas de
qualquer crítica ,não havendo- uma
.pardmônJa de culpabilidad'e de 'S.
S5. ]lO .que relaciona...se. com ajo.
gatina. ,No entr,entanto •• finalizan.
do sua crônica, ° articúlista· dei
xou antever de que ·as autor.idades
em téla estariam' fagenüo �'vista
grossa", permitinGo que· tais abu.
sos campeiam em Blumenau' .. E
les, positivamente, nada têm'"

.

a'
ver com a jogatina, peis o' assun.
to foge - dir�tamentei a .sua juris
dição. Infelizf;'s, pois, os' con
ceitos emitidos. Em casos deS8as
naturesa, é preciso que' 'se

.

'tenha
um pouco de tarimba e pe;soRali.
dade proprias, para não deixar' se
levar rt:los "sopros" de indívíduos
que, por um motÍ';ro ou pOr... ou
t:-o, procuam criai.' COl'!fu�ão; $er.,
�mdo,se da ,ingenuídacle do joiná-
hsta.

'
.

.

ta,vam como graves, difíceis de

�serem resolvidos, e que só mE:s

mo. a capacíd:�e, des�es dois :0111
petentes prollsslOnals da ln!.-

prensa barriga yerde .poderia
dar solução ao problema que noS

afligia sobremoG'o.

Mas, graças a Deus tudo foi re-

solvido em tempo e hoje esta·

mos reaparecendo, sempre com

a melhor materia para deleite
de nossos inilhares de leitores.
E a, iS$o, caros amigos, devemos
aos' 'dois abnegados, à quem, 50

licitam.os, num tributo de ho

menagem .� jm:iça, que {) reve

r'z.nciem, tirando-se a eles, o l1:2S-

"50 chapéu ...

l\1uitoembora pouco fosse ()

Lem,po em que o sr. Alfredo Ro· Por varias vêzf!S, tivemos a opOr

drigues esteve à testa da Delega- t�nidade de verificar o que esta-

Não fosse a habilidarle pl"nfissio
onil! de José Gonça}ves, como

I.ecnico em linqtipia e os esfor

ços e .conhecimentos de Flavio J.

Felix - este de Florianópolis,
jornal A Gazeta, e estaríamos
Iamclltando ainda o fato ·ce mais
um domingo em brancas nuvens,

; nãô circulando este jornal; Pe

,los çléfeitos q110 se nos aprésen-

cia de POlicia, €xerCenuo as fun· mOS agora eomenta'Lco e, positiva
mente,. sentimo-nos. satisfeitos.
Vía:mos; com isso, que a .policÍl:!,
local começava a' ganhar vida,mo

que bilidade, paSSB-l1do então a desem
os penhar seu real e verdadeiro pà�'

p�1. ,
.'

..

'

,

Ação ativa, luta sc_rn tr�éguas a:ís
malandros,

.

que pl'o1íferam 'livre�

ções de titular da mesma serviu;
entretanto, para uma reação dos

g mantenedol'es Oa ordem, pelo me-

nos, no que diz respeito aos

sé colocam à margem t:'a lei,
irolgarmente conhecidos por

:niigos do alheio".
Apezar' de não ser letrado,

"-a...

'- .for- (Continua na 2a
.. pág.)
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